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1Resumo

Resumo

Este trabalho resulta de uma experiência educativa com estudantes de escola pública 
no território do Recôncavo Baiano, visando ao conhecimento e ao uso de energias 
renováveis para além da teoria. Para tanto, delimitamos como objetivos específicos: 
a) levantar informações em leis educacionais que articulem os temas Bioenergia, Meio 
Ambiente e Educação; b) Elaborar um kit educativo para sensibilização dos estudantes 
com uso de materiais recicláveis (Biodigestor didático, manual de instrução, Minicartilha 
Educativa e Caderno de Atividades sobre Educação Ambiental); c) popularizar o 
conhecimento sobre o uso de energias renováveis no contexto socioeducativo, visando 
a agregar valores e práticas sustentáveis na sociedade. Numa abordagem qualitativa, 
de natureza exploratória, foi realizada através de pesquisa de campo em uma escola 
pública de Santo Amaro, no Recôncavo Baiano, com aplicação de questionário junto 
aos estudantes do 3°ano do Ensino Médio e uma entrevista semiestruturada com a 
professora de Biologia. Foram respeitados os aspectos éticos, seguindo a Resolução n° 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde, aprovado com parecer de número 1.854.938. 
Também foi realizada pesquisa documental em leis que abordam educação, a exemplo 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394/96, Constituição Federal 
e documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais. Os conceitos 
adotados pelos pensadores Piaget e Vygotsky nortearam as ideias principais que 
foram adotadas durante a elaboração desta pesquisa. Os resultados obtidos após 
aplicação dos testes indicaram que os estudantes e a professora não conheciam o 
tema bioenergia. Dentre eles, alguns apresentavam uma ideia superficial. Ainda como 
resultado, durante a demonstração da experiência, os pesquisados, mais uma vez, 
sinalizaram que não conheciam o que era um biodigestor e o que ele propicia. Como 
resultado esperado, percebeu-se que as práticas educativas para popularização da 
ciência apresentadas para eles facilitaram a abordagem do assunto e a assimilação 
do conhecimento sobre energias renováveis e sustentabilidade ambiental. Além disso, 
o biodigestor didático, apresentado durante a experiência, despertou a curiosidade e 
provocou a interação e mobilização dos estudantes, havendo uma avaliação positiva 
sobre o Kit Educativo.
PALAVRAS-CHAVE: Popularização da ciência. Bioenergia. Escola. Meio ambiente.
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Abstract

This work results from an educational experience with public school students in the 
Recôncavo Baiano territory, aiming at the knowledge and use of renewable energies 
beyond theory. Therefore, we define as specific objectives: a) to gather information on 
educational laws that articulate the themes Bioenergy, Environment and Education; B) 
Elaborate an educational kit to sensitize students with the use of recyclable materials 
(Didactic Biodigestor, instruction manual, Minicartilha Educativa and Activity Notebook 
on Environmental Education); C) to popularize knowledge about the use of renewable 
energies in the socio-educational context, aiming to aggregate sustainable values ​​and 
practices in society. In a qualitative exploratory approach, it was carried out through 
field research in a public school in Santo Amaro, in the Recôncavo Baiano, with a 
questionnaire applied to the students of the 3rd year of High School and a semi-
structured interview with the Biology teacher. The ethical aspects were respected, 
following Resolution No. 466/12 of the National Health Council, approved with opinion 
number 1,854,938. Documentary research has also been conducted on laws that 
address education, such as the National Education Guidelines and Bases Law n. 
9,394 / 96, Federal Constitution and official documents, such as the National Curricular 
Parameters. The concepts adopted by the thinkers Piaget and Vygotsky guided the 
main ideas that were adopted during the elaboration of this research. The results 
obtained after applying the tests indicated that the students and the teacher did not 
know the bioenergy theme. Among them, some had a superficial idea. Yet as a result, 
during the demonstration of the experiment, the respondents once again signaled that 
they did not know what a biodigester was and what it did. As expected, it was noticed 
that the educational practices for popularizing science presented to them facilitated the 
approach of the subject and the assimilation of knowledge about renewable energies 
and environmental sustainability. In addition, the didactic biodigestor, presented during 
the experiment, aroused curiosity and provoked interaction and mobilization of students, 
with a positive evaluation of the Educational Kit.
KEYWORDS: Popularization of science. Bioenergy. School. Environment.
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Introdução

Desde 1922, o petróleo tornou-se uma das fontes energéticas mais consumida 
no mundo (BÉRGAMO, 2016). Um combustível poluente, que provoca diversos 
problemas ao ser humano e ao planeta.

As cidades estão crescendo, consumindo cada vez mais os produtos derivados 
do petróleo. E, por consequência, emitindo gases de efeito estufa e produzindo mais 
lixo. Com isso, enchentes devastando grandes e pequenas cidades e ondas de calor 
estão cada vez mais frequentes.

Encontrar uma maneira de conscientizar todos através de ações sustentáveis 
como as fontes energéticas que venham a diminuir os impactos ambientais, e que 
essa tecnologia seja utilizada por todos é algo almejado por muitos.

O setor da educação tem a incumbência de encontrar mecanismos e respostas 
para os desafios que as demandas sociais nos impõem de transmitir conhecimentos 
significativos às novas gerações, através de uma metodologia didática que promova 
a interação entre o estudante e o objeto do conhecimento para criar situações que 
gerem questionamentos, reflexões e busca pelo conhecimento. Assim, o estudante 
torna-se sujeito ativo nas atividades, o que promove o aprendizado de maneira 
eficiente.

Partindo dessa premissa, buscaremos através deste estudo responder o 
seguinte questionamento: como desenvolver uma experiência educativa para a 
popularização da ciência com estudantes de escola pública no Recôncavo Baiano, 
visando ao conhecimento e ao uso de energias renováveis?

Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo geral desenvolver uma 
experiência educativa com estudantes de escola pública no Recôncavo Baiano 
visando ao conhecimento e ao uso de energias renováveis. Para tanto, delimitamos 
como objetivos específicos: 

a.	 Levantar informações em leis e documentos oficiais que articulem os temas 
Bioenergia, Meio Ambiente e Educação; 

b.	 Elaborar um kit educativo com uso de materiais recicláveis (Biodigestor di-
dático e manual de instrução, Minicartilha Educativa, Caderno de Atividades 
sobre Educação Ambiental) para sensibilização dos estudantes; 
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c.	 Popularizar o conhecimento sobre o uso de energias renováveis no contexto 
socioeducativo visando agregar valores e práticas sustentáveis na socieda-
de. 

Numa abordagem qualitativa de natureza exploratória, realizamos uma pesquisa 
de campo numa escola pública de Santo Amaro, com aplicação de questionário 
junto aos estudantes do Ensino Médio e de uma entrevista semiestruturada com 
a professora da disciplina Biologia. Respeitamos os aspectos éticos, seguindo a 
Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), com parecer aprovado 
de número 1.854.938.

Também realizamos pesquisa documental e bibliográfica. Deste modo, após 
apresentação do trajeto da pesquisa, o presente trabalho foi estruturado em 3 
capítulos, além da introdução, conclusão e elementos pré e pós-textuais.

A primeira seção é a introdução do projeto, na qual se apresenta a proposta de 
pesquisa, especificando o objeto de estudo, os objetivos, a questão norteadora e a 
estrutura geral da dissertação.

Na sequência, o capítulo 1 - Bioenergia, práticas socioeducativas e 
sustentabilidade - apresenta os conceitos de energia renováveis e suas tipologias, 
biomassa, os modelos de biodigestores e seus produtos mais utilizados no Brasil, 
além de teorias e práticas educacionais para sustentabilidade e popularização da 
ciência.

No capítulo 2 - Metodologia da pesquisa – abordamos a construção metodológica 
da pesquisa, sua tipologia e instrumentos de coleta de dados. Ademais, apresentamos 
os produtos da pesquisa (Biodigestor Didático e Manual de Instruções, Minicartilha 
Educativa, Caderno de atividades sobre educação ambiental) e sua aplicação na 
escola investigada, além da coleta e análise dos dados e os aspectos éticos e legais 
da pesquisa.

Já o capítulo 3 - Relato de uma experiência educativa para a popularização 
da ciência com estudantes de escola pública - apresenta o relato da experiência 
educativa para popularização da ciência com estudantes de escola pública, trazendo 
a percepção docente e discente sobre a experiência vivenciada. Para tanto, utilizamos 
gráficos e tabelas para melhor descrição e análise das informações obtidas no campo 
de investigação. 

As considerações finais retomam os objetivos, sintetizando os principais 
resultados e as conclusões do trabalho. Nos elementos pós-textuais, são apresentadas 
as referências indicadas para a construção da dissertação; os apêndices com todo 
material produzido pelo autor durante o projeto, além dos anexos, que apresenta 
alguns documentos produzidos para a realização do projeto.



 
5Bioenergia, Práticas Socioeducativas e Sustentabilidade


Bioenergia, Práticas Socioeducativas e Sustentabilidade


BIOENERGIA, PRÁTICAS SOCIOEDUCATIVAS
E  SUSTENTABILIDADE

Fontes de energias renováveis

Há vários tipos de energia no mundo, as fontes de energias renováveis são 
encontradas na natureza de maneira abundante, no entanto, são pouco exploradas 
como fonte de geração de energia. As mais comercialmente utilizadas são a solar e 
a eólica.

Segundo Osaki et al, (2012, p. 13)

A energia renovável é a energia que vem de recursos naturais como sol, vento, 
chuva, marés e energia geotérmica que são recursos renováveis (naturalmente 
reabastecidos). São incluídos também a eletricidade e calor gerados a partir 
do sol, vento, oceano, hidroelétricas, biomassa, recursos geotérmicos e os 
biocombustíveis e o hidrogênio derivado de fontes renováveis.

Com os avanços tecnológicos e o aproveitamento das fontes renováveis de 
energia, tem crescido a utilização de fontes menos impactantes ao meio ambiente. 
O uso do biogás surge como alternativa economicamente viável e ecologicamente 
sustentável.

O petróleo é a fonte energética mais consumida no mundo. E, por isso, tem valor 
comercial elevado em relação às outras fontes de geração de energia. Contudo, a 
queima de combustível fóssil (petróleo) é o principal responsável pelo aquecimento 
global, além ser um recurso esgotável.

Há uma preocupação da sociedade moderna pela busca de novas fontes 
energéticas que promovam um menor impacto ambiental e que sejam viáveis 
economicamente. Atualmente é uma realidade o uso da energia solar em residências 
e de biocombustíveis em veículos pesados.

Dados do Ministério de Minas e Energias no estudo feito em 2015 apontam 
que o Brasil ocupa o 3° lugar na América do Sul em potencial energético de fontes 
renováveis, com 41% do total; o segundo lugar é ocupado pelo Uruguai, com 54% e, 
na primeira posição o Paraguai com 67% (BRASIL, 2016).

Existem, no mundo, várias fontes de energias renováveis em franca 
expansão, parte delas serão descritas abaixo. Nas últimas décadas, a utilização da 
biomassa como fonte energética vem crescendo juntamente com à discussão e o 
desenvolvimento tecnológico. Isso mostra seu potencial para substituir parcialmente 
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as fontes de energia não-renováveis.
 Sobre este assunto, Walker (2009, p.25) afirma que 

A biomassa pode ser obtida de forma natural, ou seja, produzida pela natureza sem 
a intervenção do homem, resultado do processo da fotossíntese. Também, sob 
a forma residual, gerada por qualquer tipo de atividade humana, principalmente 
nos processos produtivos de setores agrícolas ou núcleos urbanos. Ainda é 
obtida através do cultivo de plantações, como a cana-de-açúcar, por exemplo, 
com a finalidade de produzir biomassa para ser transformada em combustível. 

Entre as fontes de biomassa para produção de biocombustíveis, incluem-se: o 
esterco animal, lixo urbano orgânico, sólido e líquido; na zona rural, resíduos agrícolas 
(soja, cana-de-açúcar, entre outros). Cada resíduo tem um potencial energético e, a 
depender do tipo, existe um processo diferente para aproveitar essa energia. Hoje, 
tanto no mercado internacional quanto no interno, a biomassa é considerada uma 
das principais alternativas para a diversificação da matriz energética e redução da 
dependência dos combustíveis fósseis. 

A biomassa é, portanto, uma rica e potencial fonte de geração de energia 
elétrica e de biocombustíveis e se constitui, definitivamente, em uma das fontes de 
produção de energia com maior potencial de crescimento nos próximos anos.

A energia solar é gerada por meio de painéis solares que absorvem a energia 
do sol e a transformam em energia elétrica. É uma tecnologia relativamente cara 
para a maioria da população, mas que possui um retorno financeiro e ambiental a 
médio longo prazo.

Para Martins et al. (2004), o Brasil possui localização geográfica que favorece 
o uso desta tecnologia. O emprego dessa fonte energética no país proporciona o 
crescimento de cidades onde os gastos para implantação de rede elétrica são mais 
elevados, equilibrando os gastos com energia, além de reduzir a utilização da matriz 
energética de fontes não renováveis e contribui para a menor emissão dos gases de 
efeito estufa, como determina o protocolo de Kioto. Segue abaixo foto 01 do Estádio 
de Pituaçu em Salvador que utiliza energia solar.
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Foto 01 - Estádio de Pituaçu, Salvador- Ba
Fonte: Bahia (2016a).

Em 2013, no Estádio de Pituaçu – BA, foi inaugurado o sistema de geração de 
energia solar através de placas fotovoltaicas, sendo o primeiro na América Latina a 
possuir esta tecnologia. Hoje o estádio é autossuficiente, ou seja, gera toda energia 
de que precisa, segundo a (SUDESB) Superintendência dos Desportos do Estado 
da Bahia (BAHIA, 2016a). 

Por outro lado, a energia eólica, que surge quando o vento aparece da 
diferença de pressão, ou seja, o ar quente sobe e o ar frio, por ser mais denso, 
se desloca para ocupar o espaço. Essa energia ocasionada pelo deslocamento do 
ar é aproveitada pelos aerogeradores, encontra-se em franco crescimento no país 
e apresenta significativas vantagens: gera baixo impacto ambiental; o vento é um 
recurso abundante e possui preço equivalente comparado a outras fontes. 

Além do grande potencial eólico inexplorado no país e localizado, muitas vezes, 
em áreas de baixa densidade demográfica, a energia eólica possui ainda uma 
vantagem em relação ao sistema elétrico brasileiro. A expansão territorial brasileira 
e seu sistema interligado, predominantemente baseado em hidrelétricas, conferem 
ao Brasil uma característica de maior sustentabilidade ambiental à energia eólica 
(CARVALHO, 2012, p.5).

A Bahia possui o maior complexo eólico da América Latina. Inaugurado em 
2012, nas cidades Caetité, Guanambi e Igaporã (RENOVA ENERGIA, 2012). Como 
pode ser visto na imagem a seguir. 
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Foto 02- Complexo eólico do alto do sertão II 
Fonte: Renova Energia (2012).

Vale ressaltar que, em outros municípios da Bahia, como Morro do Chapéu, 
por exemplo, existe um parque eólico de grandes proporções já em funcionamento 
e, segundo Carlo Zorzol representante da empresa responsável pela construção, 
em breve, será construído o parque Morro do Chapéu Sul, dado o grande potencial 
energético da região (ZORZOL, 2016).

No âmbito dos biocombustíveis, o etanol tem-se destacado. A matéria-prima 
mais utilizada na geração do álcool combustível no Brasil é a cana-de-açúcar. O 
etanol contribui para a redução do consumo da gasolina, cujos impactos ambientais 
preocupam todas as nações do mundo. Além disso, é possível a utilização da 
biomassa da cana-de-açúcar para produção de eletricidade. 

Walker (2009) enfatiza que o estado de São Paulo é o principal produtor do álcool 
combustível e o comercializa para todo o país. Por consequência, é também produtor 
da biomassa originária da cana-de-açúcar. Por isso, a indústria sucroalcooleira, em 
alguns casos, é autossuficiente em energia justamente por utilizar o bagaço da cana-
de-açúcar para a produção de energia elétrica. 

Segue abaixo na foto 03, usina em São Paulo destinada à produção de etanol 
e energia elétrica.
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Foto 03- Usina para produção de etanol e energia elétrica em São Paulo
Fonte: Farming Brasil (2016a).

O biodiesel tem consumo e potencial crescente para substituir o diesel que é 
derivado do petróleo. Atualmente, o diesel tem 7% de biodiesel, o que é um importante 
avanço para redução do índice de poluição.

Fontes da Câmara dos Deputados dizem que, no primeiro semestre de 2016, 
a presidente Dilma Rousself assinou  o decreto de Lei 3834/2015, que prevê a 
expansão do mercado de biodiesel no país, por meio do aumento da adição gradual 
do biocombustível por litro de óleo diesel, a partir de março de 2017. A nova lei, 
derivada do PL 613/2015, determina que, em até 12 meses, deve entrar em vigor 
o B8 (8%); em março de 2018, o B9 (9%); e em março de 2019, o B10 (10%). 
Além disso, o Conselho Nacional de Política Energética - CNPE poderá aumentar a 
mistura de biodiesel para até 15% em 36 meses, a partir de novos testes e ensaios 
que serão realizados nos motores (NOGUEIRA, 2015).

Biomassa de residuos sólidos urbanos

O consumismo desenfreado vem trazendo diversos problemas e, junto com ele, 
nos faz pensar o que será das futuras gerações e do planeta nos próximos anos. 
Estamos comprando cada vez mais produtos industrializados e, em consequência 
disso, produzindo mais lixo, que gera mais problemas para os poderes públicos e 
para o planeta.

A geração de lixo acompanha o Homem ao longo de sua história. Em tempos mais 
recentes, o crescimento da população e a cultura de consumo e do descartável 
levaram a níveis críticos os problemas causados pelo enorme volume gerado 
(LUCKE, 2012, p. 13).

A grande questão que vem se discutindo entre entidades de conservação 
do meio ambiente e os poderes públicos é o que fazer com os resíduos sólidos 
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provenientes dos grandes centros urbanos. Em países industrializados, a destinação 
do lixo é feita de forma seletiva. Materiais que podem ser reciclados são separados 
dos materiais orgânicos. As usinas de processamento de lixo, em alguns casos, 
possuem biodigestores para a produção de energia através do biogás.

Políticas de sustentabilidade e de melhorias na qualidade de vida estão cada 
dia mais latente e os cidadãos têm um papel fundamental na busca por um planeta 
sustentável e de qualidade. As pessoas devem ter consistência de o quanto podem 
contribuir para melhorar o mundo. A Constituição Federal, em seu Capítulo VI, do 
Meio Ambiente, Artigo 225, diz que: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder 
público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações (BRASIL, 1988).

A Lei 12.305/2010 que trata da Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispõe 
sobre princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à 
gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluídos os perigosos; 
sobre as responsabilidades dos geradores desses resíduos e do poder público, e, 
ainda, sobre os instrumentos econômicos aplicáveis. Essa lei, em seu artigo 54, 
aborda as questões de coleta seletiva, estabelecendo atribuições ao Estado e aos 
geradores de resíduos sólidos (BRASIL, 2010).

As rotas de destinação e disposição final dos resíduos sólidos urbanos podem ser 
hierarquizadas. Quando esta hierarquia está baseada no critério de resíduo final 
mínimo, é conhecida como Sistema Integrado de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (SIGRS). Para o SIGRS, as rotas devem ser priorizadas na seguinte ordem: 
(1) redução da geração de lixo na fonte, (2) reutilização do material produzido, 
(3) reciclagem, (4) recuperação da energia e aterro sanitário (SERÕA DA MOTA; 
CHERMONT. 1996. p. 9).

No mesmo sentido Abreu (2014, p. 13) diz que:

As grandes cidades brasileiras estão buscando alternativas sustentáveis para 
redução da massa inerte do lixo acumulada nos aterros sanitários, lixões entre 
outras formas de destinação do lixo, pois os mesmos estão no limite da sua 
capacidade máxima.

Porém, na prática, são poucos resultados positivos. O governo e os geradores 
de resíduos sólidos pouco cumprem seus papeis, como de orientar, fiscalizar e dar 
uma destinação mais adequada ao lixo.

Para que os resíduos sólidos urbanos tenham sua energia aproveitada, ele 
precisa passar por um processo de transformação que, dependendo do tipo, poderá 
ser por combustão direta, processos termoquímicos ou processos biológicos, este 
último pode ser realizado em um biodigestor, o qual precisa de condições favoráveis 
de temperatura, acidez e homogeneidade, podendo ocorrer na ausência ou na 
presença de oxigênio; quando ocorre na presença de oxigênio, é denominada de 
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aeróbia e sem oxigênio anaeróbia, como será melhor detalhado no tópico seguinte.

Biodigestor, Biogás e Biofertilizantes

O biodigestor é um equipamento onde ocorre a fermentação anaeróbia, onde 
é colocado o material orgânico (origem vegetal ou animal) o qual será decomposto 
até formar o biogás que, pelo efeito da densidade, ficará alojado na parte superior do 
equipamento. No processo também surgem materiais líquidos e sólidos que servem 
como biofertilizante. O Biodigestor surge como um instrumento fundamental para a 
redução dos impactos ambientais.

Para Castanho e Arruda (2008, p.2)

Biodigestor é uma câmara hermeticamente fechada onde matéria orgânica 
diluída em água sofre um processo de fermentação anaeróbia, o que resulta na 
produção de um efluente líquido de grande poder fertilizador e gás metano ou 
biogás. 

Para gerar o biogás de uma maneira que se possa controlar sua produtividade, 
o biodigestor é uma boa alternativa. Equipamento que chegou ao Brasil vindo da 
Ásia em 1970, junto com a crise do petróleo. Já na década de 1980, o nordeste 
brasileiro recebeu, através de parcerias entre empresas e o governo federal, alguns 
biodigestores, mas, devido a problemas técnicos, não conseguiu alcançar o objetivo 
proposto (KARLSSON et al. 2014).

Hoje em dia, o modelo mais utilizado no sul do Brasil é de tecnologia 
canadense, que tem como principal característica uma manta de PVC. Segundo 
Pereira et al.(2009), esse modelo é constituído por uma caixa de entrada, para onde 
são canalizados os dejetos provenientes das unidades criadoras; uma câmara de 
fermentação subterrânea revestida com material impermeabilizante, campânula 
superior constituída com lona plástica para reter o biogás produzido; uma caixa de 
saída por onde passa o efluente final sendo conduzido para uma esterqueira; um 
registro de saída de biogás e um queimador de biogás; por questões de segurança, 
o biodigestor deve estar cercado e seus arredores limpos. Dessa maneira, oferece 
menor risco de ocorrer furos na lona da campânula, o qual será melhor detalhado 
ainda neste capítulo.

Os biodigestores hoje despertam interesse dos grandes e pequenos produtores 
na zona rural, os quais podem fazer o aproveitamento de resíduos, fezes de animais 
e resíduos agrícolas, antes descartados de maneira inadequada, reduzindo a 
emissão dos GEE (gases de efeito estufa) como o dióxido de carbono e o metano. 
Este último, quando manejado corretamente, pode gerar retorno financeiro além de 
reduzir os impactos ambientais.

Nos grandes centros urbanos, ele também pode ser utilizado especialmente 
nos aterros sanitários. A Bahia, por exemplo, possui apenas um aterro sanitário 
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que consegue gerar energia através do lixo. Tem mais de 30 hectares de extensão 
onde são depositados todos os dias 2,5 mil toneladas de lixo. Localizado na região 
metropolitana de Salvador, começou a operar em janeiro de 2000 e é administrado 
pela empresa Bahia Transferência e Tratamento de Resíduos Sólidos Ltda. (BATTRE) 
(Pinheiro, 2013). Projetos como esse ainda são poucos no país, mas já há um avanço.

Algumas das vantagens de ter um biodigestor é que o gás gerado pode 
substituir o gás de cozinha, gerar energia elétrica, substituir a gasolina, além de 
aquecer as casas no inverno. O processo de biodigestão diminui a contaminação do 
solo, reduz a emissão de gases de efeito estufa e melhora as condições sanitárias. 
Os biodigestores mais comuns existentes no país são: biodigestor indiano, chinês e 
canadense, que serão discutidos na sequência do texto.

O modelo de biodigestor Indiano possui uma campânula (gasômetro) móvel na 
parte superior, mergulhada sobre o substrato ou em um selo d’água externo, e uma 
parede central que o divide em dois fermentadores, fazendo com que o substrato, 
proveniente de cargas diárias, tenha circulação bem determinada, com período de 
retenção sempre igual. É um biodigestor de fácil construção, conforme demonstrado 
na Figura 1.

 

Figura 01: Modelo de Biodigestor Indiano
Fonte: Nishimura (2009).

O biodigestor Chinês possui uma câmara cilíndrica para a fermentação, com o 
teto em forma de abóbada, destinada ao armazenamento do biogás. Esse biodigestor 
funciona a partir do princípio de prensa hidráulica, de forma que, com o aumento da 
pressão do gás no interior, ocorre um deslocamento do substrato da câmara de 
fermentação para a caixa de saída, conforme figura abaixo:
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Figura 02: Biodigestor modelo chinês 
Fonte: Nishimura (2009).

O biodigestor Canadense é um modelo tipo horizontal, apresenta uma 
geometria tubular, construído em alvenaria e com largura maior que a profundidade 
para ter uma grande área de exposição ao sol, o quê, em climas quentes, contribui 
para a produção de biogás pela elevação da temperatura. (CASTANHO; ARRUDA, 
2008). Este modelo é indicado para grandes volumes de dejetos, pois apresenta um 
valor financeiro mais acessível para implantação (CUNHA, 2007). Como pode ser 
observado na figura 03 a seguir:

Figura 03 - Biodigestor modelo canadense
Fonte: Nishimura (2009).
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Os biodigestores apresentados acima têm suas particularidades e surgiram em 
locais diferentes e em momentos distintos. Com o passar do tempo, surgiram outros 
modelos, porém, os biodigestores apresentados ainda são bastante utilizados no 
Brasil e no mundo.

O principal produto gerado pelos biodigestores é o biogás, que surge após a 
fermentação do material orgânico. O biogás gerado pode substituir o gás de cozinha, 
gerar energia elétrica, substituir a gasolina nos carros além de aquecer as casas no 
inverno. 

O biogás é constituído de uma mistura de metano em torno de 60% e dióxido 
de carbono, 35% além de ácido sulfídrico e nitrogênio em menores quantidades. O 
gás metano (CH4), é um gás que não possui cor nem cheiro também é considerado 
um dos mais simples hidrocarbonetos, não se dissolve facilmente na água, além de 
ser altamente volátil quando em determinadas condições combinado ao ar.

O processo de biodigestão ocorre através da decomposição do material 
orgânico, do qual as bactérias se alimentam e, por consequência, surge o biogás. 

Para Roya et al (2011, p. 143)

A forma natural do biogás é conseguida pela ação de micro-organismos 
bacteriológicos sobre o acúmulo de materiais orgânicos (Biomassa) como lixo 
doméstico, resíduos industriais vegetais, esterco de animais, entre outros. E 
a forma artificial é dada pelo uso de um reator químico-biológico chamado de 
Biodigestor Anaeróbico. Dependendo da matéria a ser digerida ou o tipo de 
biodigestor a ser utilizado, a porcentagem de cada gás presente no Biogás pode 
sofrer variações. O biogás pode ser usado para a geração de energia elétrica, 
térmica e mecânica. A principal intenção no uso do biogás é substituir os gases 
de origem mineral como o GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), usado como gás 
de cozinha, GN (Gás Natural) usado em equipamentos domésticos e GNV 
(Gás Natural Veicular). O biogás pode ser empregado nos mais variados tipos 
de produtos, como em fogões domésticos, lampiões, motores de combustão 
interna (automóveis), geladeiras, chocadeiras, secadores de grãos ou secadores 
diversos e aquecimento e balanço calorífico.

Encontrar uma fonte energética que seja abundante e que uma pequena 
quantidade seja suficiente para produzir uma grande quantidade de energia é objetivo 
de alguns cientistas. O poder calorífico de combustíveis é um fator relevante quando 
se deseja utilizar para produção de energia. Segue abaixo tabela com os valores 
calóricos de alguns combustíveis.

Combustíveis Valor calorífico (kj)

Biogás (m³) 19733

Querosene (litro) 38194

Estrume (Kg) 8759

Carvão (Kg) 29016
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GLP (kg) 45563

Eletricidade (kWh) 3600

Tabela 01 - Valor calorífico de alguns combustíveis
Fonte: Nijaguna (2012).

A conversão energética do biogás pode ser apresentada como uma possível 
solução econômica e ambiental perante o imenso volume de resíduos sólidos 
produzidos por atividades agrícolas, pecuárias, urbanas, tratamento de esgotos 
domésticos e aterros sanitários (ABREU, 2014, p.12).

Outro produto gerado pelos biodigestores é o biofertilizante, fundamental para 
o aumento e melhoria na qualidade e produtividade dos alimentos orgânicos. Os 
produtos orgânicos estão cada vez mais valorizados e sua procura e consumo se 
elevam à medida em que a população se conscientiza dos malefícios dos agrotóxicos 
utilizados em alimentos produzidos em larga escala, cuja finalidade é o aumento da 
produtividade.

O biofertilizante é um adubo orgânico líquido produzido em meio aeróbico ou 
anaeróbico a partir de uma mistura de materiais orgânicos (esterco, frutas, leite), 
minerais (macro e micronutrientes) e água (TESSEROLI NETO 2006, p.1). 

O biofertilizante pode ser de dois tipos: sólido ou liquido. Os profissionais 
especializados recomendam, porém, que antes de aplicar o produto na plantação, 
ele deve ser analisado em laboratório a fim de determinar à proporção que deve ser 
utilizada na lavoura e, ainda, se está livre de contaminação. 

Foto 04 - Mistura de biofertilizante
Fonte: Ribeiro (2016).
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Foto 05 - aplicação do biofertilizante líquido
Fonte: Rezende (2016).

Na foto 04, os trabalhadores rurais realizam a mistura do biofertilizante sólido 
com a terra, utilizando-se uma enxada. Já na foto 05, observa-se a aplicação do 
biofertilizante liquido após misturar com água a dosagem adequada à área.

Educação e meio ambiente: breve contexto legal

No capítulo VI da Lei 12.305 (Brasil, 2010), que trata da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, diz que é papel do estado promover a educação ambiental e a 
conscientização pública para a preservação do meio ambiente em todos os níveis 
de ensino 

 Nos dias atuais, poucas escolas estão desenvolvendo pesquisas e trabalhos 
que abordam assuntos referentes à sustentabilidade ambiental, de maneira lúdica e 
interativa. Encontrar uma maneira de levar essas informações às salas de aulas é 
um desafio na área educacional. 

A Lei 9.795/99 em seu Art. 1o define educação ambiental da seguinte forma: 
Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 
1999).  A educação ambiental tem um papel fundamental, pois não adianta ter leis 
se as pessoas não forem orientadas a terem comportamentos sustentáveis em seu 
cotidiano.

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em seu 1° artigo fala que a educação abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais 
e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais (BRASIL, 1996).  

Com base nisso, criaram-se os PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), 
que tem como um dos objetivos que o aluno saiba utilizar diferentes fontes de 
informação e os recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimento; 
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que possa questionar a realidade formulando problemas e tratando de resolvê-los, 
utilizando, para isso, o pensamento lógico, criatividade, a intuição, a capacidade de 
análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação. O PCN 
Brasil, (1997), de Biologia, tem como um dos seus objetivos ajudar na criação de 
tecnologias que visem a desenvolver e aproveitar os recursos naturais da melhor 
maneira possível.

A identificação da necessidade de os seres vivos obterem nutrientes e metabolizá-
los permite o estabelecimento de relações alimentares entre os mesmos, uma 
forma básica de interação nos ecossistemas, solicitando do aluno a investigação 
das diversas formas de obtenção de alimento e energia e o reconhecimento das 
relações entre elas, no contexto dos diferentes ambientes em que tais relações 
ocorrem (BRASIL, 1997, p.17).

O PCN destaca a importância do ensino de Biologia para o desenvolvimento 
de competências que permitam ao aluno lidar com as informações, compreendê-
las, elaborá-las, refutá-las quando for o caso, enfim, compreender o mundo e nele 
agir com autonomia, fazendo uso dos conhecimentos adquiridos da Biologia e da 
tecnologia (BRASIL, 1997, p.19).

O PCN do Ensino médio, na página 21, enfatiza as competências e habilidades 
para a disciplina de Biologia, como pode ser visto a seguir:

Utilizar noções e conceitos da Biologia em novas situações de aprendizado 
(existencial ou escolar); Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas 
para o entendimento de fatos ou processos biológicos (lógica externa); 
Contextualização sociocultural; Identificar as relações entre o conhecimento 
científico e o desenvolvimento tecnológico, considerando a preservação da vida, 
as condições de vida e as concepções de desenvolvimento sustentável (BRASIL, 
1997, p.21).

Teorias e Práticas Educacionais Para Sustentabilidade

Quando o assunto é desenvolvimento cognitivo, dois autores merecem 
destaque, Jean Piaget, trazendo a epistemologia genética, e Vygotsky com a 
perspectiva Histórico-cultural.

Epistemologia genética é o estudo da formação do pensamento e do 
conhecimento humano.

Para Piaget conhecer é organizar, estruturar, explicar a realidade a partir das 
vivências e experiências com os objetos do conhecimento. 

O conhecimento não pode ser concebido como algo predeterminado nem nas 
estruturas internas do sujeito, porquanto estas resultam de uma construção 
efetiva e contínua, nem nas características preexistentes do objeto, uma vez que 
elas só são conhecidas graças a mediação necessária dessas estruturas, e que 
essas, ao enquadrá-las, enriquecem-nas (PIAGET, 2007, apud NIEMANN et al 
2012, p.2).

Segundo o autor, conhecimento é o que vem com a experiência através do 



 
18Bioenergia, Práticas Socioeducativas e Sustentabilidade


objeto. E esse conhecimento pode vir através dos mecanismos de adaptação e 
interação com o meio, que resultam na assimilação, quando os novos dados do 
meio são inseridos a um sistema de relações e adquirem assim significações, o 
que leva à acomodação -  um sistema de relações com ideias e conceitos que a 
pessoa já possuía e que foi justamente o que ajudou a compreender o novo dado. 
Segundo Wadsworth, (1996, p.5), A assimilação é o processo cognitivo pelo qual 
uma pessoa integra (classifica) um novo dado perceptual, motor ou conceitual às 
estruturas cognitivas prévias. 

Piaget dividiu o desenvolvimento cognitivo em quatro estágios iniciando do 
sensório-motor onde o indivíduo desenvolve um pensamento concreto, ou seja, 
depende do objeto para acontecer e finalizando no operatório formal onde o indivíduo 
desenvolve um pensamento abstrato independente do objeto do conhecimento.

Percebe-se, na ideia piagetiana, que o pensamento com ajuda da linguagem 
vai-se tornando mais independente do objeto concreto.

A aplicação de práticas educativas através de jogos também é muito bem vista 
na concepção de Piaget.

Não se aprende a experimentar simplesmente vendo o professor experimentar, 
ou dedicando-se a exercícios já previamente organizados: só se aprende a 
experimentar, tateando, por si mesmo, trabalhando ativamente, ou seja, em 
liberdade e dispondo de todo o tempo necessário (PIAGET, 1949 apud MUNARI, 
2010, p.18).

Piaget apresenta uma ideia construtivista em relação à aplicação de práticas 
educativas. Ou seja, o estudante deixa de ser passivo tornando-se ativo, agora o 
estudante faz, constrói, perguntas e respostas, antes de chegar à conclusão. “O 
professor não é o que ensina, mas o que desperta no aluno a vontade de aprender” 
(PIAGET,1978, p. 61). O estudante, torna-se uma figura participativa das atividades 
propostas pelo educador, aprimorando o ensino e aprendizagem, tornando o 
conhecimento adquirido, mais eficiente.

Já para Vygotsky, o processo de aprendizagem depende das condições 
sociais. Para ele é o processo de aprendizagem que impulsiona o desenvolvimento 
da criança.

 Vygotsky (1998) afirma que a imaginação surge originalmente da ação. Assim, 
podemos inverter a velha frase que afirma que o brincar da criança é a imaginação 
em ação.

A criação de uma situação imaginária não é algo fortuito na vida da criança; 
pelo contrário, é a primeira manifestação da emancipação da criança em relação 
às restrições situacionais. O primeiro paradoxo contido no brinquedo é que a 
criança opera com um significado alienado numa situação real. O segundo é que, 
no brinquedo, a criança segue o caminho do menor esforço - ela faz o que mais 
gosta de fazer, porque o brinquedo está unido ao prazer - e, ao mesmo tempo, 
ela aprende a seguir os caminhos mais difíceis, subordinando-se a regras e, 
por conseguinte, renunciando ao que ela quer, uma vez que a sujeição a regras 
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e a renúncia à ação impulsiva constitui o caminho para o prazer no brinquedo 
(VYGOTSKY, 1998, p.66).

Segundo Roloff (2009, p.1), o ato de jogar é tão antigo quanto a própria 
humanidade. Jogar é uma atividade natural do ser humano. Através do jogo e do 
brinquedo, o sujeito aprendente reproduz e recria o mundo à sua volta.

Vygotsky define a mente do indivíduo em duas zonas, a Zona de Desenvolvimento 
Real (ZDR) que diz respeito ao que a criança já é capaz de fazer e aprender; e Zona 
de desenvolvimento Proximal (ZDP) que diz respeito ao modo de agir e pensar que 
ainda estão em elaboração. São coisas que, sozinha, a criança ainda não consegue, 
mas é capaz de conseguir com ajuda de outra pessoa. Por meio dessa relação social 
ela impulsiona seu desenvolvimento.

Sendo assim, na ideia de Vygotsky, o mero contato com os objetos ou ambientes 
estimuladores não garantem o aprendizado e nem o desenvolvimento. Sozinha, a 
criança não tem como recriar o processo cultural e social.

Com base nas afirmativas de Vygotsky e de acordo com o tema da pesquisa, 
para que haja o conhecimento e o desenvolvimento do estudante, no caso, os 
adolescentes, é necessário um meio social onde eles, através do auxílio de outra 
pessoa desenvolve o conhecimento. 

A educação tem um papel fundamental na vida do estudante. Através do 
conhecimento adquirido ele desenvolve questionamentos, forma opiniões e cria 
novas ideias. Quando o assunto é educação ambiental, esses questionamentos, 
formação de opiniões e a criação de novas ideias fazem-se ainda mais necessários, 
já que a poluição e o aquecimento global colocam em cheque a vida aqui na terra. 

Reigota (1994, p. 45), ressalta que,

É um consenso na comunidade internacional que a educação ambiental deve 
estar presente em todos os espaços que educam. Sendo a escola um dos 
mais abrangentes espaços de educação, cabe aos educadores possibilitar ao 
educando a possibilidade de refletir sobre as questões ambientais a partir de 
sua própria realidade buscando uma solução a partir de atitudes coletivas e 
concretas no sentido de intervir na sua própria realidade a partir de umas práxis. 

A educação ambiental deve estar presente em todos os locais de aprendizagem. 
A escola é um desses locais, mas, não é o único. O aluno passa, em média, de 
4 a 5 horas na escola, as outras 19h ele está fora dela (CORTELLA, 2016). É 
tarefa dos educadores oferecer aos estudantes a oportunidade de pensar, abrir um 
canal de discussão, desenvolver experiências seguindo as linhas de pensamentos 
construtivistas sobre esse tema que, a cada dia, ganha mais importância no cotidiano 
das pessoas.   

O projeto Qualidade de Vida da Fundação Setubal mostra o quanto são 
proveitosas, para os estudantes e professores, práticas pedagógicas que envolvam 
o tema saúde e meio ambiente. Os estudantes foram para uma atividade fora do 
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ambiente tradicional onde desenvolveram várias atividades de ensino-aprendizagem, 
longe dos equipamentos eletrônicos, ficando assim mais próximos da natureza, 
desenvolvendo atividades em grupo, criando novas relações consigo mesmos, com 
outro e com o meio. Essa experiência contribui para a formação de um pensamento 
sustentável, para a importância do pensamento coletivo, já que toda ação que 
realizamos contra ou a favor do planeta tem um retorno (SETUBAL, 2015).

Silva chama a atenção para o fato de que  

A escola precisa se abrir para seu entorno, que é o lugar onde se desperta para 
muitas aprendizagens. Vejo a sustentabilidade na educação como uma vivência 
muito relacionada à cidade, e essa inter-relação acontece pouco no Brasil (SILVA, 
2012, p. 1).

Seguindo a mesma linha de pensamento, Borba apud Setubal (2015, p. 24) faz 
um alerta

Acho que um ponto crucial em relação à questão da escola sustentável é a gestão. 
Não adianta ministrar cursos para os professores se a liderança da escola não 
abraçar a ideia da sustentabilidade. [...] Já fizemos trabalhos com professores 
que depois nos procuraram muito frustrados porque a diretora ou a coordenadora 
pedagógica, por exemplo, não tinham interesse naquilo e freavam as iniciativas 
dentro daquela proposta na escola.

É fundamental que todos os envolvidos no projeto de práticas pedagógicas 
que visem à sustentabilidade tenham consciência e abracem a ideia para que esse 
espírito de mudança para um mundo cada vez mais sustentável conquiste todos os 
estudantes.

Com base nessas afirmações, percebemos o quanto é importante a educação e, 
neste caso, a educação ambiental para que se desenvolva uma consciência coletiva 
acerca da urgente e necessária sustentabilidade para preservar a vida humana e do 
próprio planeta, para solucionar ou evitar crises econômicas ou, até mesmo, evitar 
guerras.

Popularização da ciência

Alguns autores afirmam que Galileu realizou umas das maiores e mais 
significativas ações na área da popularização da ciência quando foi de encontro às 
ordens da igreja, no século XVII, ao divulgar para a população o sistema coperniano1 
utilizando um idioma usual (o italiano) ao contrário do idioma oficial (o latim) na 
criação de algumas das suas mais relevantes obras “O diálogo sobre os dois 
principais sistemas do mundo (1624)”, e “Duas novas ciências (1636)” (GERMANO, 
KULESZA, 2006). 

1. Copernico era um astrônomo e matemático polonês que defendia que o sol era o centro do universo e que a terra 
se movimentava em torno dele (USP, 2016)
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A difusão da ciência para o público é tão antiga quanto a própria ciência 
e atendeu, ao longo da História, às mais diversas motivações e objetivos. As 
formas de [...] popularização das ciências evoluíram acompanhando a própria 
evolução das ciências e da tecnologia, gerando grande variedade de formas, 
meios e instrumentos de divulgação, como: congressos, seminários, colóquios2, 
palestras, conferências, publicações variadas (livros, revistas, jornais, folhetos 
etc) à criação de museus com exposições abertas ao público, jardins botânicos, 
planetários, filmes, vídeos, programas de rádio e TV, internet, centros de ciência, 
parques temáticos, incluindo escolas, faculdades e universidades.  (BRASIL, 
1997, p.1)

A divulgação da ciência surge no Brasil a partir da formação das primeiras 

organizações cientificas no início do século XIX. O Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

(JBRJ) 1808 e o Museu Nacional do Rio de Janeiro 1818 são alguns exemplos. 

O Jardim Botânico do Rio é considerado Patrimônio Mundial, com uma grande 
diversidade de plantas e animais. O trabalho dos pesquisadores do Jardim Botânico 
ressalta a importância do conhecimento cientifico para preservar a beleza e a vida da 
biodiversidade, um presente para as atuais gerações que, neste espaço, encontram 
novos caminhos e muitos motivos para amar e proteger a natureza.

Atividades relacionadas a questões ambientais para a produção cientifica e 
popularização da ciência são desenvolvidas através de projetos como o laboratório 
didático, onde são abordados assuntos ambientais e práticas educativas lúdicas e 
reflexivas (JBRJ, 2016). Aproximando assim a ciência das pessoas.

Quando o assunto é popularização da ciência através dos mecanismos de 
imprensa, uma pessoa se destaca, José Reis, cientista e jornalista que, a partir de 
1962, propagou e incentivou o conhecimento científico em várias cidades brasileiras, 
além da criação de feiras de ciências no país, tanto que ficou conhecido como caixeiro-
viajante da Ciência. Popularizar a ciência não é uma tarefa fácil, os conhecimentos 
científicos e tecnológicos precisam ser apresentados em linguagem acessível ao 
público para que este possa utilizá-los no seu dia a dia e em todos ambientes da 
sociedade (BRASIL, 2016b).

Nesse sentido, todos que têm acesso ao conhecimento científico devem prezar 
pela sua disseminação na sociedade, especialmente, os jornalistas científicos 
e pesquisadores das Universidades. A construção do pensamento crítico da 
sociedade brasileira frente aos avanços técnico-científicos e aos impactos destes 
na vida das pessoas é uma forma de contribuição desses profissionais à sociedade 
(IVANISSEVICH, 2008).

Depois das mudanças tecnológicas que aconteceram nas últimas décadas, 
tendo como principal propulsor o surgimento da tecnologia da informação e das novas 
formas de comunicação, a ciência e a tecnologia tornaram-se setores imprescindíveis 
para o crescimento social e econômico de seja qual for o país, trazendo resultados 
imediatos para o mercado de trabalho e aumentando a demanda por pessoas mais 
2.  Espaço de dialogo menos formal.
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qualificadas (BRASIL, 2016c). 
 É cada dia mais clara a importância que a ciência e a tecnologia têm na vida 

das pessoas, e o quanto a sociedade evoluiu desde a descoberta do fogo até às 
tecnologias mais avançadas para produção de energia. Estudos nas diversas áreas 
são realizados diariamente, buscando suprir as novas demandas da sociedade e 
trazendo também alguns impasses.  

A comunicação científica nas diversas áreas do conhecimento promove avanços 
e novos desafios, alavancados também pelo desenvolvimento tecnológico. Como, 
por exemplo, a descoberta de substâncias que podem melhorar a qualidade de vida 
de pessoas que sofrem com algumas doenças, e esse consumo é proibido pelos 
órgãos governamentais; a produção demasiada de lixo e o aquecimento global, 
temas como esses devem ser divulgados, analisados e discutidos pela sociedade 
para que sejam tomadas decisões sensatas ,buscando alternativas que melhorem a 
qualidade de vida das pessoas, e que essas ações não venham a interferir de forma 
negativa para o planeta.

Parte bastante representativa da sociedade está composta por grande 
número do que poderíamos chamar de “analfabetos científicos”, que, por não 
compreenderem o impacto dos avanços científicos e tecnológicos em suas vidas, 
não conseguem opinar ou tomar decisões sobre os rumos que devem tomar as 
pesquisas que eles mesmos ajudam a manter com o pagamento de impostos. 
Para contar com a participação efetiva da sociedade na tomada de decisões de 
impacto social, assim como na projeção de políticas públicas, parece clara a 
necessidade de manter a população bem informada (IVANISSEVICH, 2008 p.1).

A maioria das pessoas que compõe a sociedade não tem ideia das consequências 
do desenvolvimento científico e tecnológico para o seu cotidiano e desconhecem as 
formas de fomento disponibilizadas para as pesquisas científicas no Brasil. Para 
ter uma ação mais ativa da sociedade, nas decisões de cunho social e político, a 
popularização da ciência deve atingir todos os níveis sociais. Alguns pesquisadores 
têm interesse em divulgar seus trabalhos na comunidade cientifica e, principalmente, 
nos ambientes escolares e nos espaços informais, cujo acesso das pessoas à ciência 
é limitado ou inexistente, o que facilita o debate com a sociedade e a possibilidade 
da alfabetização científica, bem como o surgimento de novos pesquisadores. 

A ciência e a tecnologia devem ser conhecidas por todos, com isso, não adianta 
ter vários anos de estudos para deixar restrito apenas ao trabalho acadêmico final 
ou à comunidade cientifica. O conhecimento é uma das poucas coisas que pode ser 
compartilhada e multiplicada ao mesmo tempo. Para o desenvolvimento científico 
e tecnológico do país, é necessário que a sociedade como um todo, em especial, 
os jovens, estejam interessados pela C&T (Ciência e Tecnologia) e que as pessoas 
recebam qualificação compatível com a demanda de mercado (BRASIL, 2016c). 

Nesse contexto, Ivanissevich (2008, p.1) afirma que
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É também missão dos pesquisadores popularizar a ciência. É com a divulgação 
de seus trabalhos que os cientistas prestam contas à sociedade. Mostrando a 
produção do conhecimento feita no país, a comunidade científica se aproxima 
da população, que passa então a entender o verdadeiro valor de investir em 
pesquisa. 

O governo federal, através do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), tem como um dos seus objetivos promover a melhoria da educação científica, 
a popularização da C&T e a apropriação social do conhecimento (BRASIL, 2016c, 
grifo nosso).

Há 12 anos, a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), que constitui 
um projeto do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, 
(MCTIC) que estimula os estados brasileiros a desenvolverem ações destinadas à 
popularização e valorização da ciência e tecnologia, vem realizando a popularização 
da ciência no estado da Bahia através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SNCT), viabilizando oportunidades de investimentos para o setor (BAHIA, 
2016b).

Este evento conta com o apoio de diversas instituições do ramo educacional, 
empresarial e industrial, e tem como objetivo aproximar a sociedade da produção 
científica e tecnológica na Bahia, além de motivar e mobilizar a sociedade, com 
especial atenção às crianças e jovens, demonstrando a importância e aplicabilidade 
desses conhecimentos no cotidiano das pessoas e no consequente crescimento do 
país (BAHIA, 2016b).

 	Outro projeto interessante é “Praças da ciência”, uma iniciativa da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI) que já contemplou 40 municípios baianos 
por meio da criação de espaços com equipamentos educativos, tendo como um 
dos objetivos a promoção do conhecimento científico de maneira lúdica e interativa, 
despertando o interesse de crianças e adolescentes (BAHIA, 2016c).

Já o Museu de Ciência e Tecnologia do estado da Bahia (MCT) é o primeiro do 
gênero na América Latina inaugurado no final da década de 70, localizado em Salvador 
e ocupa uma área de aproximadamente 19.000 m². É um espaço de popularização 
da ciência de grande valor cultural, artístico e ambiental. Lá, as pessoas de todas 
as faixas-etárias têm acesso aos processos científicos em uma linguagem acessível 
fazendo experimentos e interagindo com o ambiente abordando temas como aviação 
e energias renováveis (BAHIA, 2016d).

De acordo a SECTI, o MCT não se trata de um mero espaço de exposição 
de objetos, mas de um centro interativo para compreensão e difusão científica e 
tecnológica focado na experimentação e no entendimento dos fenômenos, com 
a participação pública e de setores de produção de conhecimentos nacionais e 
internacionais, com atividades abrangendo um amplo espectro do conhecimento 
humano e de seu desenvolvimento tecnológico e científico, funcionando como 
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mediador entre a comunidade científica e a sociedade em geral, sendo esta a usuária 
final objeto de todo processo (BAHIA, 2016d). 

Ainda que com enormes benefícios prestado à sociedade, o MCT-BA levou 
um período em degradação, passando por várias administrações e atualmente 
encontra-se em processo de revitalização, com a administração da SECTI. Investir 
na divulgação da ciência junto à sociedade talvez não dê um retorno financeiro 
em curto prazo, porém, o mais importante não é a arrecadação financeira, mas 
a sensibilização e a formação das pessoas no quesito científico e tecnológico, a 
mudança de comportamento das pessoas, o interesse em conhecer, discutir e tomar 
as decisões com base nas descobertas do mundo científico.   

Um estudo realizado por pesquisadores da universidade de Santa Maria 
- RS, em um jornal local nos mostra que “A presença reduzida de apenas 6,8% 
de popularização da ciência como prática social e discursiva de reportagens de 
pesquisa pode sugerir certa desvalorização do jornal com relação aos estudos e 
descobertas científicas realizadas nas universidades” (MOTTA-ROTH, 2009, p.153). 
Isso mostra o quanto a mídia ainda pode contribuir para popularização da ciência e 
tecnologia. Jornais, televisão, rádios, internet e redes sociais são potenciais canais 
para divulgação das informações. Graças a estes mecanismos midiáticos, a ciência 
hoje é mais acessível às pessoas.   

A popularização da ciência é algo antigo no Brasil e no mundo, porém, mesmo 
com um grande crescimento tecnológico que ajudou na acessibilidade da informação, 
ainda é moroso o processo de disseminação do conhecimento, que enfrenta 
resistências e desinteresses por parte de alguns setores e pessoas da sociedade 
civil. 
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Abordagem Metodológica da Pesquisa


Caracterização da pesquisa

Numa abordagem qualitativa, de natureza exploratória, foi realizada uma 
pesquisa de campo, com aplicação de questionário junto aos estudantes e uma 
entrevista semiestruturada com a professora de Biologia da turma investigada. Por 
ter como objetivo promover o conhecimento e a prática sobre as energias renováveis 
no contexto educacional, visando a agregar valores e práticas sustentáveis na 
sociedade, esta pesquisa não se preocupou com representatividade numérica, mas, 
sim, com o aprofundamento da compreensão dos sujeitos de uma determinada 
instituição social chamada escola. 

“A pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações em que, além da 
pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto às pessoas, 
com o recurso de diferentes tipos de pesquisa” (FONSECA, 2002, p. 22). E, neste 
caso, encaixa-se o estudo de caso.

Nesse contexto, a pesquisa qualitativa é definida como “[...] aquela que privilegia 
a análise de microprocessos, através do estudo das ações sociais individuais e 
grupais, realizando um exame intensivo dos dados”, explica Martins (2004, p. 289)2.

Caracteriza-se também como pesquisa exploratória quanto aos objetivos 
porque busca se aproximar do objeto investigado e, consequentemente, com o 
problema norteador e os objetivos da pesquisa, visando a torná-los mais claros e 
compreensíveis. “A grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento 
bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com 
o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão” 
(GIL, 2007, p. 32). 

A pesquisa desenvolvida caracteriza-se como aplicada, pois [...] objetiva gerar 
conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos. 
Envolve verdades e interesses locais (SILVEIRA, GERHARDT, 2009, p. 35). 

Como o objetivo principal foi promover a popularização do conhecimento 
científico sobre Bioenergia, o local mais apropriado seria a escola, por ser um espaço 
que realiza a formação do sujeito, por ter um currículo propício à abordagem do 
tema em questão e poder atingir o público alvo desejado, jovens em processo de 
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construção do conhecimento. Por isso, essa pesquisa se delineia como estudo de 
caso, por ser a escola um local típico e representativo de formação e promoção da 
aprendizagem. 

Segundo Godoy (1995, p. 25), “o estudo de caso se caracteriza como um tipo de 
pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente. Visa ao exame 
detalhado de um ambiente, de um simples sujeito ou de uma situação em particular”. 

Realizamos, também, uma pesquisa documental em Leis e documentos oficiais 
sobre o tema, a exemplo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 
1996), Constituição Federal (BRASIL, 1988), Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997), pois o tema da Bioenergia, Energias Renováveis e Sustentabilidade 
nas escolas de Ensino Médio tem respaldo no currículo oficial brasileiro, sendo um 
conteúdo que compõe a base nacional comum, além de poder ser abordado como 
tema transversal no currículo. 

Para Fonseca (2002 p. 54), a pesquisa de natureza documental

trilha os mesmos caminhos da pesquisa bibliográfica, não sendo fácil por vezes 
distingui-las. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já 
elaborado, constituído basicamente por livros e artigos científicos localizados 
em bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais diversificadas e 
dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, jornais, 
revistas, relatórios, documentos oficiais [...] etc. (grifo nosso).

A pesquisa bibliográfica buscou o aprofundamento teórico através das obras de 
Abreu (2014) e Lucke (2012), entre outros. Fonseca (2002, p. 72) explica que: 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 
artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se 
com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que 
já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se 
baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas 
publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios 
sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta.

A sensibilização sobre o tema Bioenergia ocorreu nas aulas de Biologia junto 
aos estudantes do 3° ano do Ensino Médio com abordagem teórica sobre conceitos, 
tipos e aplicações de energia renováveis, bioenergia, biomassa e sustentabilidade, 
além de uma abordagem prática sobre o funcionamento de um biodigestor. Para 
tanto, o estudante montou um modelo de biodigestor didático em sala de aula 
com materiais recicláveis, seguindo um Manual de Instruções. Essa prática teve 
embasamento na teoria construtivista, à luz das ideias de Jean Piaget na promoção 
de um ensino mais centrado no sujeito ativo e na sua interação permanente com o 
mundo.

Também foi debatido o tema da Bioenergia e suas relações com as questões 
sociais e culturais através do Caderno de Educação Ambiental, visando à apropriação 
do conhecimento de maneira lúdica e experiencial. Além disso, foi entregue 
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uma Minicartilha Educativa que aborda o tema da Bioenergia, numa linguagem 
acessível ao público-alvo, com o objetivo de propiciar ao estudante a apropriação 
do conhecimento por meio da interação com o objeto, mediada pela reflexão sobre 
possíveis práticas sustentáveis no mundo contemporâneo. 

O Campo, A População E A Amostra

A população de estudo foi composta por estudantes do 3º ano do Ensino 
Médio, com um total de 23 estudantes, a maioria com 17 anos de idade. Apresentar 
o biodigestor para a turma 4 do 3°ano foi consequencia de uma conversa com a 
professora de Biologia dessa turma, a qual declarou ainda não haver trabalhado os 
temas afins à Bioenergia e, por ser um assunto abordado nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Biologia do Ensino Médio, embora essa temática possa e deva ser de 
natureza multidisciplinar, concluimos que a experiência seria bem interessante com 
essa turma que já estava no último ano da última etapa da Educação Básica.

O presente estudo foi realizado no Centro Educacional Teodoro Sampaio, após 
solicitação pela coordenação do curso do Mestrado e aceita pela escola. (ver anexo 
A). A escola está localizada na Avenida Ferreira Bandeira s/n, Bairro Centro- Santo 
Amaro – Ba. O município encontra-se na região do Recôncavo Baiano, a 73km de 
Salvador. A cidade possui, segundo o IBGE de 2010, uma população de 57.800 hab. 
e área de 492.916Km² (BRASIL, 2016d).

Com 62 anos de serviços prestados aos santo-amarenses e moradores de 
cidades circunvizinhas, o Centro Educacional Teodoro Sampaio contribuiu na 
formação de figuras ilustres, como Maria Bethânia e Caetano Veloso. 

A escolha desta instituição de ensino foi uma maneira que encontrei de retribuir 
os ensinamentos durante minha jornada de estudos, onde cursei todo o Ensino 
Médio. 

Coleta dos Dados

Para a coleta dos dados, aplicamos um questionário composto por 12 perguntas 
entre abertas e fechadas (Apêndice B) antes e após a realização da experiência com 
o kit educativo no laboratório de Ciências. 

Também utilizamos um roteiro composto por 14 perguntas para a entrevista 
semiestruturada com a professora da disciplina de Biologia da turma investigada.

Todos os instrumentos de coleta de dados, questionário e entrevista, passaram 
por algumas alterações propostas pela orientadora e depois foram submetidos à 
Plataforma Brasil para aprovação no Conselho de Ética. Em seguida, foram impressos 
para aplicação junto aos estudantes e professora.
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Análise dos dados

Procedemos, em seguida, à análise descritiva dos dados, através de gráficos, 
tabelas e dados numéricos. Tendo em vista os objetivos da pesquisa, a análise 
das informações teve a intenção de separar os elementos básicos da informação e 
examiná-los, de modo a responder às questões levantadas, enquanto a interpretação 
buscou inferir um significado mais amplo para a informação colhida (SORIANO, 
2004). Para tanto, as evidências empíricas foram associadas à compreensão e 
revisão dos temas que envolveram os estudos.

Aspectos éticos e legais da pesquisa

Para efeito dos aspectos éticos e legais que envolvem a pesquisa científica, 
elaboramos uma Declaração de Consentimento da Pesquisa e a Cessão de Direitos 
de Imagem e Som, tanto para os estudantes pesquisados, como também para a 
professora (Apêndice C e D), respectivamente, seguindo as orientações éticas 
previstas na Resolução n° 466/12.

Em cumprimento a esta Resolução, o projeto da pesquisa foi submetido à 
Plataforma Brasil e foi analisado e deferido pelo Comitê de Ética do Hospital Geral 
Roberto Santos, da cidade de Salvador, sob o parecer de número 1.854.938.
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Relato de uma Experiência Educativa com Estudantes de Escola Pública


RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA EDUCATIVA 
COM ESTUDANTES DE ESCOLA PÚBLICA

Para o desenvolvimento da experiência educativa para a popularização 
da ciência (sob o foco da Bioenergia) com os estudantes da escola investigada, 
elaboramos um kit educativo que teve como objetivo a sensibilização dos estudantes 
de escola pública na região do Recôncavo Baiano sobre o conhecimento e o uso 
de energias renováveis. Os estudantes e a professora tiveram contato com o kit 
educativo que apresenta diferentes recursos didáticos, com o intuito de proporcionar 
informação e experimentação por meio da ludicidade. O kit é composto por: 1 
biodigestor didático; 1 manual de instruções do biodigestor didático; 1 minicartilha 
informativa; e 1 caderno de educação ambiental. A seguir, abordaremos cada ítem 
do kit, elaborado pelo pesquisador.

Biodigestor didático

O biodigestor didático foi projetado com materiais recicláveis e de fácil acesso, 
a fim de proporcionar aos estudantes o entendimento sobre o funcionamento 
de um biodigestor anaeróbio (sem a presença de oxigênio). Constituído de um 
compartimento transparente, no qual é colocado o material orgânico, o biodigestor 
mostra como resíduos, geralmente descartados, quando manipulados da maneira 
adequada, podem gerar lucro e reduzir os impactos ambientais. Com o biodigestor 
didático, o estudante teve a oportunidade de aliar teoria à pratica educacional 
na área de Ciências, ao conhecer e manipular as etapas necessárias para o seu 
funcionamento. Ele possui as seguintes dimensões: altura: 50cm; largura: 28,5cm; 
comprimento: 41,5cm; peso: 2kg. 

Antes de chegar à versão final do biodigestor didático, houve algumas fases 
que serviram de base para a escolha dos componentes mais adequados para a sua 
construção. A imagem abaixo apresenta o primeiro biodigestor elaborado para a 
realização da pesquisa. O principal motivo de não dar seguimento com esse modelo 
foi que o reservatório não era translúcido. Não atendia, portanto, à proposta que é 
sua utilização, de forma ilustrativa e demonstrativa, para fins didáticos.  
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Foto 06 -  Primeiro biodigestor
Fonte – Autor

Seguem abaixo os materiais necessários para a construção do primeiro 
biodigestor didático, cujo reservatório foi reaproveitado de suplementos alimentares 
de práticas esportivas. 

Item Quantidade Materiais

1 02 Reservatório de polietileno de 5L

2 200mm Tubo PVC ½’’ soldável

3 01 Flange ½’ PVC soldável

4 01 Curva½’ PVC soldável
5 01 Torneira ½’’ PVC roscável
6 1m Sombrite fino
7 01 Fita adesiva 
8 01 Reservatório com tampa capacidade 200ml

Tabela 02- Lista de materiais para construção do primeiro biodigestor
Fonte: Autor

Através da recomendação da orientadora, fez-se necessário pesquisar outro 
reservatório que fosse translúcido, para atender melhor à proposta do projeto: 
oportunizar aos estudantes a visualização dos materiais que compõem o biodigestor. 
Seguem abaixo as ferramentas utilizadas na construção do segundo biodigestor. 
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Item Quantidade Ferramentas para 
construção

1 01 Lápis
2 01 Trena
3 01 Régua
4 01 Furadeira manual
5 01 Broca 6mm de aço rápido
6 01 Estilete
7 01 Serra manual
8 01 Fita adesiva branca

Tabela 03 - Ferramentas para construção do segundo biodigestor
Fonte: Autor

Utilizando as ferramentas adequadas, iniciamos a construção do biodigestor, 
conforme mostram as imagens abaixo, registradas durante a sua construção até a 
finalização.

    

   

Foto 07 -  Construção do segundo biodigestor didático

Fonte – Autor
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Foto 08 - Segundo biodigestor
Fonte – Autor

Esse modelo final atendeu à proposta educativa da pesquisa, pois permitiu 
maior visualização dos materiais, além de facilitar o entendimento sobre o processo 
de biodigestão. 

Manual de instruções

Um importante aliado dos estudantes, o manual de instruções, foi criado com 
o objetivo de fornecer informações sobre cada material utilizado e a sequência de 
montagem do biodigestor didático, conforme apresenta a imagem abaixo e sua 
versão completa no Apêndice E.

Foto 09 -  Manual de Instruções
Fonte – Autor
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Escrito em linguagem simples e com imagens ilustrativas, o manual possui as 
seguintes dimenções: 14,9 x 31,1cm; e um total de 15 páginas.

Caderno de educação ambiental

O Caderno de Educação ambiental foi elaborado com intuito principal de 
abordar, de maneira lúdica, breves informações sobre a bionergia, biodigestor e 
sustentabilidade e, ao mesmo tempo, possibilita o entretenimento através dos jogos 
e atividades desafiadoras aos estudantes. A sua versão completa encontra-se no 
Apêndice F; e, abaixo, segue foto 10 com a sua imagem frontal.

Foto 10 -  Caderno de educação Ambiental
Fonte – Autor.

As dimensões do Caderno de Educação Ambiental são as seguintes: 14,9 
cm largura x 31,1cm altura, contendo informações em frente/verso. A abordagem 
pedagógica e suas atividades foram inspiradas na corrente construtivista da 
educação, segundo a qual o sujeito é o próprio protagonista da construção do seu 
conhecimento, com a oportunidade de experimentá-lo de maneira lúdica. 

Minicartilha

Outro recurso do kit educativo é a minicartilha, que foi criada com o objetivo 
de fornecer breves informações sobre o assunto para os estudantes através da 
abordagem de conceito, produtos e benefícios do biodigestor, compondo mais um 
recurso que possibilita a popularização da bioenergia. Suas dimensões são as 
seguintes: 14,9 cm largura x 31,1cm altura, contendo informações em frente/verso, 
conforme imagem frontal da minicartilha abaixo.
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Foto 11 -  Minicartilha
Fonte – Autor.

Com uma linguagem de fácil acesso e disponilizando outros canais de 
comunicação como link’s e vídeos disponibilizados na internet sobre o tema, bem 
como uma página no Facebook (Biodigestor didático), na qual os estudantes poderão 
tirar dúvidas e compartilhar informações através do computador, tablet e smartfone. 
Seguem abaixo imagem da página no Facebook e a versão completa da minicartilha 
se encontra no Apêndice G. 

Figura 04 - Página no Facebook Biodigestor Didático
Fonte – Autor.
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Para o planejamento dos recursos didáticos que comporiam o kit educativo foi 
necessário realizar o orçamento do custo dos materiais para desenvolvimento do 
projeto. A tabela a seguir, contém o valor real, contando com o aproveitamento de 
materiais recicláveis; e o valor estimado, caso o kit fosse elaborado com materiais 
comercializados no mercado e mão de obra profissional.  

Item Descrição do Material Quantidade Valor
Real (R$)

Valor
Estimado (R$)

01 Tubo PVC ½” Soldável 1m 1,8 1,8

02 Flange PVC ½” Soldável 1 6 6

03 Curva PVC ½” Soldável 1 2,2 2,2

04 Torneira PVC Roscável 1 2 2

05 Caixa organizadora PVC 20L 1 13 13

06 Sombrite 1m 2 2

07 Reservatório com tampa capacidade 
200ml/ função filtro 1 0,0 3

08 Frutas ornamentais 2 kits 28 28

09 Separador de acrílico utilizado no 
projeto 1 30 30

10 Minicartilha - criação através de 
programas específicos 1 0,0 600

11 Criação do Caderno de Educação 
Ambiental 1 0,0 2500

12 Criação do Manual de instruções 1 0,0 1200

13 Criação da marca 1 0,0 800

14 Impressão da minicartilha 40 0,0 80

15 Impressão Caderno de educação 
ambiental 20 70 140

16 Impressão Manual de Instruções 20 90 180

17 Impressão dos adesivos para o 
biodigestor 1 1,5 1,0

Total R$ 246,5 R$ 5.589

Tabela 04 – Orçamento dos materiais e serviços para elaboração do Kit Biodigestor Didático
Fonte: Autor

A diferença entre o valor real e o estimado possibilitou a economia de 95,6% do 
kit educativo. Isso demonstra que é possível realizar um projeto para popularização 
da bioenergia com baixo investimento, além de praticar a sustentabilidade, que é o 
foco da nossa pesquisa.  
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Apresentação do kit educativo na escola 

Após contato com a diretora e a professora da disciplina de Biologia do Centro 
Educacional Teodoro Sampaio, na manhã do dia 18 de outubro, foi autorizada, 
mediante carta de apresentação assinada pelo coordenador do mestrado, a primeira 
visita na manhã seguinte, dia 19 de outubro, para formalizar a apresentação do kit 
didático aos estudantes. 

A apresentação do kit educativo ocorreu no laboratório da escola, com a 
colaboração de um colega parceiro da pesquisa, chamado Emiliano, para a coleta do 
áudio e das fotos. Inicialmente, a professora Rita apresentou-me à turma, informando 
que fui aluno dela naquela escola e que era para eles ficarem atentos, pois seria 
abordado um tema relevante. Apresentei-me e expliquei o meu objetivo de pesquisa. 
Em seguida, entreguei-lhes a declaração de consentimento da pesquisa e direito 
de imagem. Abordei a importância desta declaração e de como eles fariam para me 
entregar já que a maioria não atingiu a maioridade e, portanto, deveriam levar para 
os pais e/ou responsáveis lerem e assinarem. Combinamos, então, que entregariam 
à professora Rita no dia seguinte, devidamente assinadas. Na sequência, entreguei-
lhes um questionário e solicitei que respondessem as quatro primeiras questões antes 
de iniciarmos os trabalhos efetivamente, pois se tratava de questões diagnósticas 
sobre o tema. 

Dando continuidade aos questionamentos, dentro de uma abordagem 
construtivista inspirada nas ideias de Jean Piaget, realizamos algumas perguntas 
aos estudantes, buscando levantar seus conhecimentos prévios sobre o assunto 
para estimular, de fato, uma aprendizagem significativa. Segundo os PCN’s, para que 
uma aprendizagem significativa possa acontecer, é necessário investir em ações que 
potencializem a disponibilidade do aluno para a aprendizagem, o que se traduz, por 
exemplo, no empenho em estabelecer relações entre seus conhecimentos prévios 
sobre um assunto e o que está aprendendo sobre ele (BRASIL ,1997, grifo nosso).

Conhecimento prévio constitui um esquema ampliado de ressignificação, capaz 
de ser mobilizado durante todo o processo de ensino-aprendizagem, já que os 
indivíduos interpretam o mundo a partir deles (PIAGET, 1973).

Os conhecimentos prévios devem ser mobilizados durante todo o processo 
de ensino-aprendizagem, entretanto, é necessário que os docentes planejem e 
executem situações desafiadoras e contextualizadas de aprendizagem, que levem 
os estudantes a discernir o que já sabem sobre o assunto e o que estão aprendendo, 
ou, ainda, o que podem vir a aprender, ampliando, assim, suas visões de mundo. 
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Nesse enfoque, os professores deveriam também estimular os alunos a 
refletirem sobre suas próprias ideias – encorajando-as a compararem-nas com o 
conhecimento cientificamente aceito e procurarem estabelecer um elo entre esses 
dois conhecimentos. Essa comparação é importante por propiciar um conflito 
cognitivo, e assim, ajudar os alunos a reestruturarem suas ideias o que pode 
representar o salto qualitativo na sua compreensão. Essa comparação também 
pode ajudar o aluno a desenvolver sua capacidade de análise. Em outras palavras, 
espera-se que o novo conhecimento não seja aprendido mecanicamente mas 
ativamente construído pelo aluno, que deve assumir-se como o sujeito do ato de 
aprender (JÓFILI, 2002, p. 196-197).

Durante a experiência, para estimular os conhecimentos prévios dos estudantes, 
conversamos informalmente sobre cada questão levantada no questionário e 
depois utilizamos o data show para esclarecer algumas das perguntas dirigidas aos 
estudantes, são elas: O que é sustentabilidade? O que são energias renováveis?  
Quais os tipos de fontes de energias renováveis?  O que é bioenergia? O que é um 
Biodigestor? Essa última pergunta foi feita após apresentar a imagem do equipamento 
para observar a reação dos alunos, e se eles conheciam, de fato, o biodigestor. 
Questionei se conheciam aquela fonte de energia. Alguns não tinham conhecimento. 
Informei, então, que, até no final da apresentação, teriam esclarecimentos sobre o 
biodigestor. Isso despertou a curiosidade deles, então, percebi que ficaram mais 
atentos às discussões. Esse momento inicial da experiência foi registrado na imagem 
a seguir. 

Foto 12- Apresentação do kit educativo na escola 
Fonte – Autor

As demais perguntas realizadas na sequência foram: O biodigestor produz algo? 
O que é necessário para produzir biogás e biofertilizante? e a última pergunta: Quais 
as vantagens de ter um biodigestor? Após cada questionamento, uma discussão 
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era suscitada com o grupo de estudantes. Em seguida, mostrei uma imagem 
esquemática do biodigestor canadense, cujo modelo é o mais utilizado no Brasil. 
Depois apresentei a imagem real do biodigestor canadense; e, por fim, a imagem do 
biodigestor modelo chinês, as partes que compõem cada um e seu funcionamento.

Apresentei também a imagem esquemática do biodigestor modelo indiano 
e abordei o seu funcionamento e as suas características, explicando que esses 
modelos são similares aos utilizados na região nordeste. 

Na sequência, foi entregue a minicartilha para os estudantes, abordando o 
conteúdo sobre bioenergia, biodigestor e energias renováveis, além de informá-
los sobre a página criada no Facebook (biodigestor didático), que é mais um canal 
de comunicação para compartilhar informações e dirimir dúvidas sobre o tema.  
Compartilhei com a turma outros canais de aprendizagem através das ferramentas 
que as pessoas utilizam no dia a dia.

	 Apresentei dois vídeos sobre os biodigestores. O primeiro, com duração 
de aproximadamente 11minutos, vídeo do programa Globo Rural, exibido em 
28/08/2011, aborda criadores de ovinos, bovinos e suínos preocupados com os custos 
financeiros e ambientais em suas atividades, conscientes dos impactos ambientais 
e atentos às alternativas tecnológicas para reduzir tais impactos na natureza, além 
de proporcionar maior retorno financeiro aos produtores. Um dos responsáveis pela 
mudança é o biodigestor, que minimiza a contaminação do solo, o mal cheiro nas 
propriedades, a transmissão de doenças, além dos impactos dos gases de efeito 
estufa, responsáveis pelo chamado aquecimento global, cujos efeitos podem ser 
vistos através do aumento das enchentes, dos longos períodos de seca e da redução 
da biodiversidade. 

Já o segundo vídeo, de aproximadamente 3 minutos, reportagem do Jornal Hoje 
com o título “Fogão biodigestor usa esterco de gado como matéria-prima”, aborda 
o desenvolvimento de um programa de cooperativa que tinha como objetivo instalar 
biodigestores em propriedades de moradores de baixa renda da zona rural do interior 
de Sergipe. O vídeo apresenta como os beneficiados com o fogão biodigestor, que 
usa esterco de gado como matéria-prima, estão aumentando a renda familiar, além 
de estarem mais preocupados com o meio ambiente. 

Na sequência, iniciamos uma discussão e análise dos temas apresentados até 
o momento e apresentamos o biodigestor didático, seguindo o manual de instruções, 
que foi distribuído para todos os presentes.

Solicitei auxílio de três voluntários para a montagem do biodigestor didático. 
Iniciei dando as instruções de como seria a montagem, para possibilitar a identificação 
de cada componente e suas respectivas funções. Durante a explicação de um dos 
componentes, acabei me confundindo na ordem, e os estudantes logo me corrigiram, 
dizendo: “não professor, agora é o termômetro”. Isso mostrou que os estudantes 
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estavam atentos e seguiam o manual de instruções. 
Passo a passo o biodigestor foi sendo montado, e, após 18 minutos, estava 

pronto. Ao término, a turma aplaudiu os voluntários. Segue abaixo fotografia dos 
estudantes realizando a montagem do biodigestor didático.

Foto 13 - Montagem do biodigestor didático
Fonte – Autor

Em seguida, apresentei e distribuí o Caderno de Educação Ambiental, esclareci 
o objetivo e propus a realização de uma das atividades desafiadoras. Dei alguns 
minutos para os estudantes realizarem as duas primeiras atividades do Caderno. Os 
que terminaram primeiro, foram premiados com brindes (livro e bombons). Eles ficaram 
mais animados com a premiação e, durante a resolução, estavam concentrados. 
Após alguns minutos, uma estudante disse que tinha concluído o desafio, então, ela 
perguntou se poderia continuar fazendo as outras atividades, e eu respondi de forma 
positiva. Isso evidenciou a motivação para realizar as atividades propostas. Segue 
abaixo imagem dos estudantes realizando a atividade desafiadora no Caderno de 
Educação Ambiental.
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Foto 14 - Atividade desafiadora
Fonte – Autor

Ao finalizar, os estudantes declararam ter gostado bastante do Caderno de 
Educação Ambiental. Um deles disse: “se toda aula fosse assim, seria ótimo”. A 
professora da turma, que também estava realizando as atividades junto com eles, 
chamou-me à parte para falar que havia uma estudante que estava ao lado dela 
com vergonha de me pedir um caderno de educação ambiental para dar à colega 
que não viera para a aula naquele dia. Prontamente entreguei-lhe todo o material 
de atividades. Tal preocupação com a colega ausente demonstra o interesse da 
estudante com o material ofertado.

Esse retorno da turma foi positivo porque busquei não seguir um modelo 
tradicional de ensino, no qual os alunos são apenas ouvintes e o professor o “dono da 
verdade”. Numa abordagem construtivista há diálogo, interação constante, espaço 
para levantamento de dúvidas, contextualização do conhecimento com a vida em 
sociedade, enfim, há troca de experiência e isso enriquece o processo de ensino-
aprendizagem. Para Jófili (2002, p. 199-200), o papel do professor numa abordagem 
construtivista deve considerar que:

•	 O conhecimento prévio do aluno é importante e altamente relevante para o 
processo de ensino;

•	 O papel do professor é ajudar o aluno a construir seu próprio conhecimento;

•	 As estratégias de ensino devem ser planejadas para ajudar o aluno a adotar 
novas ideias ou integrá-las com seus conceitos prévios;

•	 A aprendizagem envolve não só a aquisição e extensão de novos conceitos, 
mas também sua reorganização e análise crítica;
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•	 A responsabilidade final com a aprendizagem é dos próprios alunos

Jófili (2002) também considera que a empatia é outra importante característica 
do ensino que se baseia numa perspectiva construtivista, pois o professor se coloca 
disponível e sensível às necessidades dos alunos.

Terminada essa etapa da experiência, solicitei que retornassem às demais 
questões para conclusão do questionário. Segue abaixo imagem do questionário 
sendo respondido pelos estudantes.

Foto 15 - Aplicação do questionário
Fonte – Autor

Após aproximadamente 15 minutos, os estudantes começaram a entregar os 
questionários. Em seguida, agradeci a todos os estudantes, à professora, à direção e 
demais pessoas envolvidas na escola, que contribuíram direta ou indiretamente para 
que o projeto pudesse acontecer. A professora Rita parabenizou-me pelo projeto, por 
acreditar na educação e por ser um exemplo a ser seguido pelos estudantes. 

Realizei a leitura da mensagem abaixo para os estudantes, através de slide, de 
um trecho final da Carta da Terra:

Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência à vida, 
pelo compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação da luta 
pela justiça e pela paz, e a alegre celebração da vida (BRASIL, 1992, p. 1).  

Os aplausos foram mais vibrantes. Assim, concluí a apresentação do kit educativo 
na escola, após 1h e 50 minutos. Consideramos essa experiência muito significativa 
pelo contato com a escola, com os estudantes e professores, especialmente, por ter 
conseguido realizar com êxito o principal objetivo dessa pesquisa.
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Percepção dos estudantes através dos questionários

A experiência realizada na escola investigada apresentou resultados positivos 
porque o kit educativo foi construído levando em consideração o público alvo (idade, 
nível de conhecimento) e abordou questões emergentes na sociedade, além de 
eleger a disciplina Biologia para a sua aplicação, já que possui aderência significativa 
com os conteúdos abordados.  

A prática pedagógica, quando realizada identificando e respeitando o perfil de 
cada indivíduo, além da clareza de onde se quer chegar com a abordagem de um 
determinado conteúdo, produz resultados positivos. De acordo com Vygotsky (1989 
apud La Taille et al, 1992, p.33), “[...] a intervenção pedagógica provoca avanços que 
não ocorreriam espontaneamente”. 

Segundo os PCN’s de Biologia do Ensino Médio, a sustentabilidade, as energias 
renováveis são temas relevantes, pois:  

O conhecimento de Biologia deve subsidiar o julgamento de questões polêmicas, 
que dizem respeito ao desenvolvimento, ao aproveitamento de recursos naturais 
e à utilização de tecnologias que implicam intensa intervenção humana no 
ambiente, cuja avaliação deve levar em conta a dinâmica dos ecossistemas, dos 
organismos, enfim, o modo como a natureza se comporta e a vida se processa 
(BRASIL,1997, p14).

Os dados abaixo apresentam informações do questionário, através de gráficos 
e tabelas, evidenciando o nível de conhecimento dos estudantes antes e depois da 
experiência com o kit educativo acerca da funcionalidade do biodigestor didático.

Quando os estudantes foram questionados sobre os conceitos de Bioenergia 
e Biodigestor, 100% (23 estudantes) não souberam definir ou não tinham ideia do 
que se tratava. Do total dos estudantes pesquisados, 83% (19 estudantes) nunca 
ouviram falar dos temas relacionados a bioenergia antes da experiência, e 17% 
(4 estudantes) afirmam conhecer o tema, mas não especificaram seu conceito/
significado. Como pode ser observado no gráfico abaixo.
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Gráfi co 01- Percentual dos estudantes que já ouviram falar em Bioenergia antes da experiência 
na escola. 
Fonte: Autor

Esses dados demonstram a necessidade de o currículo ofi cial das escolas 
incorporar discussões científi cas e contemporâneas, como é o caso da Bioenergia, 
especialmente na região do Recôncavo, que tem a possibilidade de contribuir com a 
produção de energia para o país, através da biomassa.  A popularização da ciência 
é fundamental para o uso de energias renováveis, por isso, tornou-se o objetivo 
principal da nossa pesquisa, visto que, através da educação, é mais provável levar 
o conhecimento à grande massa da sociedade.

 Nesse sentido, Freire (1996, p. 31-32) declara:

Por isso mesmo pensar certo coloca o professor ou, mais amplamente, à escola, 
o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das 
classes populares, chegam a ela – saberes socialmente construídos na prática 
comunitária -, mas também, como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir 
com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino 
dos alunos de viver em áreas da cidade descuidadas pelo poder público para 
discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de 
bem-estar das populações, os lixões no coração dos bairros ricos [...] 

No quadro dessas ideias, as escolas podem realizar essas discussões por 
via dos conteúdos disciplinares ou por projetos de trabalho numa perspectiva 
interdisciplinar, especialmente na área da Biologia, já que a proposta do PCN’s reza 
que “[...] A educação ambiental deve integrar conhecimentos, aptidões, valores, 
atitudes e ações. Deve converter cada oportunidade em experiências educativas 
das sociedades sustentáveis” (BRASIL, 1997).

Indagou-se também, aos sujeitos da pesquisa, qual o entendimento que tinham 
sobre as energias renováveis. Os estudantes demostraram não conhecer ou conhecer 
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superficialmente o tema, como pode ser observado nas narrativas a seguir:

“São tipo de energia que se renovam” (E111; 2)

“Nada ainda” (E19)

“Não Conheço” (E10)

“Energias renováveis são energias de fontes naturais, que se renova, como o sol” 
(E17)

Verificam-se, portanto, conceitos mais relacionados ao conhecimento popular, 
de senso comum, sem embasamento científico. Esse conhecimento poderia ser 
ministrado na disciplina de Biologia e seria capaz de ampliar os conhecimentos e as 
práticas sustentáveis, ainda nesse século, tão fundamentalmente necessárias para 
a permanência da vida humana. O PCN apresenta essa necessidade em um dos 
seus objetivos ao afirmar que: “[...] o conhecimento correto fará com que o indivíduo 
compreenda a problemática ambiental” (BRASIL, 1997). 

A maneira de abordar a questão ambiental com os estudantes interfere na 
forma como eles reagem aos conteúdos e atividades propostas, por isso buscamos 
incorporar uma metodologia lúdica durante a apresentação do kit educativo, distante 
da abordagem tradicional de ensino, para despertar maior interesse, indagações, 
conhecimentos e práticas que possam ser estendidas além da escola e possam 
fazer parte da sociedade como um todo.

Em um segundo momento da pesquisa, após a demonstração didática da 
funcionalidade do biodigestor, percebi o quanto os estudantes conseguiram absorver 
o conteúdo apresentado de maneira bastante proveitosa. Neste momento, ficou 
evidenciada a mudança no ponto de vista a respeito do entendimento sobre o 
biodigestor (conceito e finalidade). Essa mudança de conhecimento representou 95% 
(22 estudantes) das respostas do universo pesquisado, como pode ser observado a 
seguir: 

 “Para transformar o lixo em energia elétrica” (E6).

“Para produzir gases, o metano é o principal” (E21).

“O biodigestor serve para produzir gases e também produz adubo orgânico” (E8).

“ELE ER UMA ENERGIA RENOVAVEL E VIA SUBSTITUIR OUTRAS E SERVE 
COMO ADUBO COMO GÁS PARA COZINHAR ENTRE OUTROS” (E3). 

Indaguei aos estudantes se eles adotariam práticas sustentáveis na escola, 
na rua e em casa, para auxiliar na sensibilização sobre o conhecimento e o uso de 

1.  Durante a análise dos dados, os estudantes foram identificados através da letra “E” acompanhada de um núme-
ro referente a identificação de cada estudante.
2.  Na narrativa foi mantida a escrita original do estudante tanto no conteúdo quanto na forma.
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energias renováveis.
 Ao responder ao questionamento, os estudantes demonstraram um consenso 

entre eles a respeito da ideia de conservação do meio ambiente. Diante disso, 
constatou-se, então, que o tema é presente no dia a dia de cada um deles. Nesta 
ocasião, observou-se que 100% (23 estudantes) da turma, afirmou que adotaria 
práticas sustentáveis na escola, na rua e em casa, como podemos verificar:

 “Sim, porque outras pessoas podem ficar interessadas a ajudar na conservação 
do ambiente e da Humanidade” (E7, grifo meu).

 “Para ajudar a reduzir a Produção de lixo e ajudar as Pessoas a terem uma vida 
mais sustentável” (E22).

Segundo Rodrigues et al. (2014), fazer com que os jovens se sintam estimulados 
a estudar o meio ambiente e os impactos que a humanidade causa nele não é uma 
tarefa fácil, por isso surge a necessidade de metodologias diversificadas no ensino 
de sustentabilidade. Isso mostra que a escola, ao utilizar práticas educativas de 
sustentabilidade no seu cotidiano, pode conscientizar e motivar os estudantes a 
disseminar o seu conhecimento a respeito do assunto, uma vez que no cotidiano 
escolar ele vivencia a prática.

“Toda a teoria deve ser feita para poder ser posta em prática, e toda a prática deve 
obedecer a uma teoria”, já dizia o poeta Fernando Pessoa (2016, p.1). Nessa lógica, 
numa abordagem educativa, Jófili (2002) afirma que “[...] qualquer trabalho prático 
é planejado para ajudar na construção do conhecimento através da experiência do 
mundo real e da interação social capacitando a ação”.

Todos os estudantes avaliaram bem a apresentação, dividida em momentos de 
teoria e prática, o que facilitou o maior entendimento sobre o assunto, como pode ser 
observado nas respostas a seguir:

“Devido a implantação dos momentos práticos na palestra, o assunto não ficou 
chato, mais foi envolvente” (E6).

“Pois na teoria a gente vê, mas não sabe a base de como fazer. E na pratica 
facilita” (E18).

“Sim porque algumas partes na teoria fícava difícil de entender e já na pratica 
facilitava bem mais” (E8).

“Por que a aula prática é melhor do que a teórica parece que apende mais e bem 
melhor” (E4).

Isso porque o trabalho prático envolve a construção de elos com os conceitos 
prévios num processo de geração, checagem e restauração de ideias (JÓFILI, 2002).

Um ponto forte do projeto foi envolver o estudante durante a aula, deixando-o 
à vontade para interagir, tirando suas dúvidas e dando sugestões. Percebeu-se que 
eles conseguiram absorver boa parte do conteúdo apresentado. Como maneira de 
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desenvolver o conhecimento, Vygotsky discorre da seguinte forma: “A aprendizagem 
desperta processos internos de desenvolvimento que só podem ocorrer quando 
o indivíduo interage com outras pessoas” (VYGOTSKY, 1989 apud La TAILLE et 
al.1992, p.33). 

A experiência com o kit educativo não se limitou às questões técnicas, como da 
construção, mas de formar o pensamento crítico e questionador sobre a forma como 
estamos (des)cuidando do planeta.

Segundo Freire (1996, p.28) “[...] ensinar não se esgota no tratamento do objeto 
ou do conteúdo, superfi cialmente feito, mas se alonga à produção das condições 
em que aprender criticamente é possível”.  Observa-se que 78% dos estudantes 
acharam a experiência ótima, enquanto 22% acharam boa. Os dados apresentados 
mostram que a experiência foi bem aceita.

Os estudantes tiveram a oportunidade de avaliar a experiência vivenciada 
através da apresentação em sala de aula, da montagem e demais atividades. No 
gráfi co abaixo segue ilustrado o percentual indicando esta avaliação. A grande 
maioria avaliou positivamente. Isso é sinal de que aulas mais vivas e interativas são 
uma experiência signifi cativa no processo de construção do conhecimento.

Gráfi co 02- Avaliação dos estudantes sobre a experiência vivenciada através da apresentação 
em sala de aula.

Fonte: Autor

Abordar a educação ambiental, um assunto relevante e necessário, além de 
fazê-lo de maneira lúdica, que gere interesse e motivação nos estudantes, não é 
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uma tarefa fácil, mas quando bem aplicada, os resultados são significativos. “As 
atividades lúdicas na educação têm sido consideradas não apenas como facilitadoras 
do relacionamento e das vivências dentro da sala de aula, também como ferramentas 
fundamentais na formação de crianças e jovens [...]” (RUFINO 2014, p.10). 

Os estudantes tiveram a oportunidade de avaliar o Caderno de Educação 
Ambiental. Esse feedback nos permitiu avaliar se o caderno alcançou o objetivo 
proposto e o que precisa ser melhorado, como pode ser verificado na avaliação a 
seguir.

Nível de avaliação Resposta dos estudantes
Ótimo     17  
Bom     5  
Regular     1  
Ruim     0  

Tabela 05 - Nível de avaliação do Caderno de Educação Ambiental
Fonte: Autor

Esses dados revelam que 74% (17 estudantes) consideraram o Caderno de 
Educação Ambiental ótimo, 22% (5 estudantes) bom, 4% (1 estudante) regular. 
Consideramos esses dados como uma excelente avaliação e aceitação do Caderno 
de Educação Ambiental, conforme narrativas abaixo. 

 “Por que aprendemos de uma forma divertida” (E13).

 “O caderno é bem interessante e atrai a nossa atenção para o assunto” (E8).

“porque ela passa informações importantes e ao mesmo tempo nos diverte” (E17).

Os estudantes avaliaram muito bem a minicartilha entregue na apresentação, 
como evidencia o gráfico abaixo:
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Gráfi co 03 - Avaliação dos estudantes sobre a Minicartilha
Fonte: Autor

Nota-se que na avaliação da minicartilha, 61% (14 estudantes) acharam ótimo, 
enquanto 35% (8 estudantes) bom e 4% (1 estudante) regular. Seguem alguns 
destaques das respostas dadas: 

“Ela apresenta uma linguagem de fácil entendimento, acompanhada de um    bom 
conteúdo” (E6).

“Nos informa pontos mais marcantes do biodigestor e deixa para nós links de    
sites e rede social, para fi carmos atualizado” (E7).

As respostas destacadas revelam que linguagem e conteúdo da minicartilha 
foram acessíveis e satisfatórios para a população pesquisada. Segundo Albagli 
apud Rodrigues et al (2014, p.6343), a “[...] divulgação supõe a tradução de uma 
linguagem especializada para uma pessoa leiga, visando atingir um público mais 
amplo”. Ao transmitir o conhecimento em uma linguagem adequada ao público alvo 
esse conhecimento tende a ser melhor absorvido.

 “A aprendizagem não precisa ser apenas um processo solitário de aquisição e 
domínio de conhecimentos. Ela pode se dar de forma coletiva e integrada [...]” Kenski, 
(2003, p.167). O aprender coletivo faz o estudante ter uma ação mais participativa, 
expondo suas dúvidas, ajudando e tendo o suporte de um mediador, a aula torna-se 
muito mais agradável, além de facilitar o aprendizado.

Com isso, é sabido que para manter um planeta em equilíbrio requer algumas 
ações efetivas. Uma delas é tornar agradáveis as práticas educativas relacionadas 
à sustentabilidade ambiental. As atividades precisam ser prazerosas e estimular a 
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produção de ideias. A experiência com o biodigestor didático revelou-se prazerosa, 
como pode ser visto nos relatos abaixo destacados.

“MUITO POIS APRENDEMOS UMA ENEGIA RENOVAVEL PARA USAR NO DIA-
DIA” (E3).

“Perfeito muito interessante, podemos usar e aproveitar muitos benefícios e ter 
uma economia” (E7).

“Porque é bom sabermos como utilizar um biodigestor para aderir ao nosso dia 
a dia” (E19).

“Aprende algo que vai me ajudar a contribuir para um mundo melhor e sem 
poluição” (E22).

Todos os estudantes que participaram da pesquisa consideraram interessante 
a experiência com o biodigestor didático. Observa-se, nas respostas, que eles estão 
mais conscientes no que diz respeito à sustentabilidade. Também perceberam que o 
biodigestor é um meio simples e prático para praticar a sustentabilidade ambiental e 
até financeira. Embora essa seja uma semente plantada num universo relativamente 
pequeno, devemos considerar cada sujeito como multiplicador do conhecimento, 
que gerará outros multiplicadores numa espiral sem fim. É nessa perspectiva que 
a educação desempenha um papel fundamental na conscientização das pessoas e   
na popularização da ciência. Isso pode ser considerado um importante avanço na 
busca por um mundo mais sustentável. 

Transformar indivíduos em sujeitos políticos, sociais, ecológicos, implica uma 
mudança de valores ampla e coletiva, que é muito maior do que uma decisão 
particular. Hoje, por exemplo, a gente não consegue conceber a escravidão 
como uma coisa normal, mas por muito tempo, desde a antiguidade, essa foi uma 
situação aceita por vários povos. E isso mudou porque a gente conseguiu mudar 
a cultura (TRAJBER, 2011, p. 36).

Através da educação podemos mudar a maneira que estamos cuidando do 
planeta. Atos como: desperdiçar água, poluir os rios o ar, a prática do desmatamento 
ou qualquer forma de degradação ambiental devem ser considerados inaceitáveis, 
por isso, um dos caminhos é sensibilizar as pessoas sobre o conhecimento e uso de 
práticas sustentáveis. 

Concluímos a experiência com a certeza de um dever educativo cumprido, 
pois 96% (22 estudantes) julgaram estar motivados e sensibilizados na divulgação 
de práticas de energias renováveis em seu cotidiano, enquanto que apenas 4% (1 
estudante) não se sentiu sensibilizado com a experiência, como pode ser observado 
no gráfico e nas respostas a seguir.



50Relato de uma Experiência Educativa com Estudantes de Escola Pública 

Gráfi co 04 – Nível de motivação dos estudantes para a prática de energias renováveis após a 
experiência na escola.

Fonte: Autor

“É algo que poucos conhecem, mas tem uma grande importância para o bem 
estar do meio ambiente, e precisa ser expandida às pessoas” (E6).

“Além de ajudar o meio Ambiente, percebir que da pra investir no termo fi nanceiro 
(E7). 

“Porque quanto mais pessoas souberem este modo de ajudar o nosso planeta, 
melhor... Pois devemos cuidar dele, sem ele não haverá vidas” (E9). 

“Para diminuir os efeito estufa e etc” (E13).

“Outras pessoas também precisam conhecer (E20). 

“As pessoas precisam aprender e adotar essas práticas (E21).

Evidencia-se, nas falas dos estudantes, o quanto a experiência os deixou 
motivados e sensibilizados para a prática de ações ligadas à sustentabilidade e às 
energias renováveis. Fica evidente também, quando dizem “mais pessoas, outras 
pessoas...as pessoas” que eles se veem como sujeitos coletivos, e que todos - ou 
a maioria das pessoas - precisam ter acesso ao conhecimento científi co porque a 
sustentabilidade deve ser um compromisso e uma responsabilidade da coletividade. 
Nesse sentido, Grzebieluka; Kubiak e Schille (2014, p. 388) afi rmam que

É fundamental que a escola enfrente a problemática ambiental, a partir de trabalhos 
que estimulem o envolvimento além do ser humano particular, a coletividade para 
uma sustentabilidade equitativa e um processo de aprendizagem permanente, 
baseado no respeito a todas as formas de vida.
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Essa é a grande relevância de a escola abordar as questões ambientais nas 
práticas pedagógicas para que os estudantes tenham uma participação mais efetiva 
na formação dessa consciência coletiva para a preservação do planeta.

Entrevista com a professora

A entrevista com a professora Rita ocorreu em 09 de novembro de 2016, no 
laboratório da escola, mesmo local da experiência com os estudantes. Inicialmente, 
definimos o local que oferecesse o melhor ângulo para o registro da entrevista. 
Instalamos o microfone na roupa da professora e iniciamos a entrevista que durou 19 
minutos. Ela revelou que estava um pouco nervosa, eu disse para ficar tranquila que era 
apenas um bate papo, momento em que a professora também assinou a declaração 
de consentimento da pesquisa e cessão de direitos de imagem (APÊNDICE C) antes 
de iniciarmos a entrevista, conforme registro fotográfico abaixo.

Foto 16 – Momento da entrevista com a docente
Fonte: Autor

A professora Rita de Cassia Oliveira possui Licenciatura em Biologia, 
Pós-graduação em Educação Ambiental (Meio ambiente e Sustentabilidade) e 
Psicopedagogia escolar. Atualmente ministra aulas de Biologia no Centro Educacional 
Teodoro Sampaio. No transcorrer da entrevista, a professora discorre sobre sua 
percepção a respeito da apresentação do kit educativo e dos conceitos relacionados 
a bioenergia e sustentabilidade ambiental e energias renováveis. 

Bioenergia é um tema relevante que deve ser abordado em todos os lugares, 
podendo-se destacar o ambiente escolar como um dos mais importantes, pois é 
nele que os sujeitos em formação se desenvolvem e constroem conceitos, práticas, 
valores e aprendizagens, além, é claro, de haver uma matriz curricular para abordar 
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o assunto.

Na educação básica, estamos disseminando saberes que são absorvidos por 
crianças e jovens em plena formação de caráter. No mundo cada vez mais digital 
e interativo que vivemos, trazer à tona esse assunto nesta fase de desenvolvimento 
requer habilidade, criatividade e conhecimento dos educadores. Sendo assim, 
além de educarmos, precisamos dedicar esforços e recursos na formação dos 
professores e investir no desenvolvimento de ferramentas e ações que qualifiquem 
os trabalhos desses educadores e estimulem as ações socioambientais no ensino 
das crianças (TOMÉ, 2016, p.1).

Desse modo, a capacitação dos professores deve ser algo contínuo para que 
estejam sempre antenados com as novas tecnologias e ações socioambientais em 
todos os níveis escolares.

 Quando indagada se já tinha ouvido falar sobre temas relacionados à bioenergia, 
antes da apresentação, a professora informou que:

 “Sim. Porque, inclusive, na própria disciplina, biologia, você trabalha esse tema, 
você estuda a questão da fotossíntese, você estuda a respiração celular, nós 
trabalhamos questões ambientais, então, estamos sempre falando sobre esse 
tema” (Professora Rita de Cássia Oliveira).

Compreende-se na resposta da professora que ela tem conhecimento vago 
sobre o tema. Ela não aborda bioenergia nas aulas ministradas como deveria, isso 
explica e justifica o pouco conhecimento dos estudantes sobre o tema. 

Sobre o conceito de Bioenergia, a professora respondeu o seguinte:

“Pela origem da palavra, Bioenergia é a energia da vida. No caso específico do 
trabalho desenvolvido por você é a energia da sustentação do próprio planeta, ou 
seja, a energia que movimenta a vida” (Professora Rita de Cássia Oliveira).

Existem diversos fatores que podem interferir no nível de aprendizado dos 
estudantes, e um desses motivos pode ser a falta de domínio sobre o assunto 
por parte do professor, como pode ser visualizado na narrativa supracitada. Vale 
ressaltar que não se trata de um leigo, sim de uma pós-graduada em meio ambiente 
e sustentabilidade.

A energia renovável é algo cada dia mais presente no cotidiano das pessoas, 
mesmo ainda com uma pequena participação no mercado energético nacional, está 
presente, por exemplo, na geração de energia elétrica e servindo como combustíveis 
(biocombustível) para os automóveis. É um assunto que deve ser abordado nas 
escolas de maneira que os estudantes consigam associar a importância dessas 
fontes energéticas no dia a dia. E essa abordagem necessita ter embasamento 
científico, fundamentação e conhecimento realmente aprofundado. Do contrário, não 
passará de senso comum.

É importante que as energias renováveis sejam abordadas nas escolas, 
mas, para isso, o professor, para ser mediador entre o estudante e o objeto do 
conhecimento, precisa primeiro interagir com esse objeto, possuir conhecimento 
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sobre ele para que tenha realmente condições de mediar as discussões na sala de 
aula. Corroborando com essa ideia, Lito e Formiga (2009, p. 99) explicam que

Os colegas de estudo e os professores desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento, ao participarem do diálogo com o aluno, ao desenvolverem uma 
compreensão compartilhada da tarefa e ao fornecerem feedback das atividades 
e as representações do aluno.

Também a escola precisa adotar práticas educativas de sustentabilidade na sua 
vivência do cotidiano. Educa-se muito mais pelo exemplo que pelo discurso. Também 
todos os setores da sociedade, as mídias e jornais devem popularizar a ciência, 
discutir a sustentabilidade e geração de bioenergia como alternativas para salvar o 
próprio planeta. Assim existe a real possibilidade de uma consciência coletiva.

Foi possível perceber que o grau de conhecimento da professora caracteriza-
se muito mais como dedutivo do que científico. Isso ficou bastante evidente quando 
questionada sobre o que seriam energias renováveis.  

“Bom, energias renováveis, no estudo de energias renováveis, é tudo que você 
pode dentro do processo do meio ambiente e que é possível de ser renovado 
com a reutilização, energia renovável é a energia que está sempre se renovando 
que pode ser sempre gerada novamente” (Professora Rita de Cássia Oliveira).

Sustentabilidade ambiental hoje é um assunto abordado em diversos lugares. 
Um tema presente que surge a partir da preocupação de manter o planeta em 
equilíbrio, preservando a biodiversidade e as boas condições de sobrevivência das 
pessoas no planeta. No tocante a sustentabilidade, Santos (2016, p.1) esclarece,

[...] é importante discutir a sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável 
porque a cada dia mais os problemas ambientais estão afetando a qualidade de 
vida do homem. É comum, por exemplo, vermos nos jornais e em sites na internet 
a falta de água e o racionamento de energia em vários locais do Brasil. Isso não é 
consequência apenas de má administração, ocorrendo também em razão do uso 
irracional e excessivo do que nos é oferecido. 

Nesse sentido, a professora foi indagada sobre o que é sustentabilidade 
ambiental e a resposta foi a seguinte:

“É você manter o que você tem para que outras gerações possam está utilizando 
isso. É sustentar. Sustentar é permitir que as gerações atuais tenham e as 
gerações futuras também. Você precisa sustentar o próprio planeta, garantir que 
este planeta permaneça sustentável para as gerações futuras” (Professora Rita de 
Cássia Oliveira).

Há insegurança na resposta da professora, sinal que ela não tem esse conceito 
consolidado. Essa é uma resposta, embora pertinente, ainda vaga e fundada no 
senso comum e na dedução. Na posição que ela ocupa de educadora, ter esse 
conceito consolidado poderia ampliar as chances de abordar o assunto em sala de 
aula. 

Vejamos a definição dada pelo  Relatório de Brundtland (1987), documento 
intitulado Nosso Futuro Comum (Our Common Future), anterior à agenda 21: o uso 
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sustentável dos recursos naturais deve “suprir as necessidades da geração presente 
sem afetar a possibilidade das gerações futuras de suprir as suas» (NAÇÕES 
UNIDAS, 1987, p1).

Ainda sobre a discussão de temas como energias renováveis e sustentabilidade 
ambiental presentes no PCN, foi indagado à professora, se ela considerava importante 
essa discussão no currículo escolar. 

 “Com certeza. Existe essa discussão na escola e ela precisa ser melhor trabalhada 
desde as series iniciais, essa questão da energia, sustentabilidade, de uma 
sustentabilidade é uma questão que você precisa da conscientização não é algo 
que você adquire em uma aula. Nós precisamos trabalhar lá desde séries iniciais, 
lá da educação infantil, por que você vai formando a consciência na criança, 
por que você vai formando um cidadão e essa conscientização vai formando 
também, com projetos que você apresenta. É com a maneira de você educar, que 
a criança vai verificar isso na sua própria casa no seu próprio ambiente, no seu 
próprio bairro, é muito importante isso, esses projetos educacionais. E outra coisa 
que acho que é de fundamental importância. Esse processo de conscientização 
e também as medidas e as leis que já existem para garantir a sustentabilidade. 
Essas leis já existem e elas precisam ser aplicadas por que a medida que você 
vai conscientizando desde a educação infantil, mas o que já existe no mundo os 
adultos que estão aí, as empresas que estão aí e precisam sim serem cobradas 
a garantia que essas empresas têm de que se elas não estão dentro do que é 
considerado legal elas têm que pagar por isso. As vezes o empresário não se 
detém nessa questão da sustentabilidade porque ele está visando o lucro, ele 
acha que investir, reinvestir na modificação de leis não vai ter lucro, o que é uma 
ideia um pouco enganosa porque se ele investe ele vai ter até um lucro melhor, só 
que ele precisa, voltar a refazer esse caminho verificando essa possibilidade e as 
leis precisam ser aplicadas. Nós temos leis de questões ambientais excelentes, 
mas que não são cumpridas. Então são essas questões, os processos iniciais da 
formação da conscientização, mas o que já existe precisa ser cobrado, precisa 
ser exigido afinal de contas todos nós temos responsabilidade com o planeta” 
(Professora Rita de Cássia Oliveira).

Percebe-se na fala da professora que as energias renováveis e a educação 
ambiental precisam ser melhor trabalhadas não só nos ambientes escolares, mas 
em todos os locais.

 Essa é uma discussão para todas as séries, e mais especialmente nos cursos 
de formação de professores, pois, se a metodologia pedagógica é importante para o 
aprendizado e desenvolvimento cognitivo e intelectual do sujeito – criança, jovem ou 
adulto – quanto mais é o conhecimento formal e científico do mediador, ou seja, do 
docente, acerca dos conteúdos, maiores são as chances de abordar um determinado 
assunto. No caso da sustentabilidade, a atuação do professor deverá ser capaz de 
fazer com que o estudante se sinta parte do meio ambiente, como de fato o é. 

É assim que se forma um indivíduo consciente e participativo, que possa atuar 
no seu meio para mudar a realidade que o mundo enfrenta atualmente. Nesse 
contexto, Zabala afirma que “[...] as interações educacionais são tão globais e gerais 
que dificilmente podem ser instrumentos de atuação prática no âmbito tão concreto 
da sala de aula” (ZABALA, 1998 p.29). O ato de aprender é algo constante que se 
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realiza nos mais diversos lugares e momentos, o ambiente escolar é apenas um 
desses.

Segundo Freire (1996, p.28) “O educador democrático não pode negar-se o 
dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua 
curiosidade, sua insubmissão”. É necessário o educador abordar temas como esses 
não só na base técnica, mas na questão social para que o estudante forme seu 
pensamento crítico. 

 “Preservar o meio ambiente pode ser um bom negócio [...]. O uso racional 
dos recursos naturais, como a água também podem representar economia para o 
bolso [...]” (SEBRAE, 2016, p. 1), porém, não é a questão financeira que eles devem 
colocar em primeiro lugar, a sustentabilidade do planeta e a preservação dele para 
as futuras gerações são coisas mais importantes.

 Com base nessas discussões perguntamos à professora se ela trabalha esses 
temas com os alunos: 

“Trabalhamos sim. Em conteúdos que estão obrigatoriamente dentro da matriz 
curricular, Projetos que são apresentados na escola voltados para essa questão 
ambiental. As vezes nós recebemos propostas de outras instituições para fazer 
apresentação de um projeto como no seu caso o que já é um incentivo para 
isso. Praticamente na escola a gente tem esse trabalho voltado para educação 
ambiental e não apenas na disciplina de Biologia, porque é um tema que permeia 
todas as disciplinas” (Professora Rita de Cássia Oliveira).

Nota-se, portanto, que a popularização da ciência nas escolas é um importante 
canal para a formação do indivíduo e quem ganha com isso é a humanidade e o planeta. 
Como diz o CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), 
“[...] popularizar o conhecimento científico é contribuir para desenvolvimento social e 
ampliação da cidadania” (BRASIL, 2016e p.1).

Olhar o mundo através de um microscópio ou descobrir algo por meio de um 
experimento deve encher crianças e jovens de satisfação. A ciência não deve 
estar só nos livros didáticos. Suas páginas devem, contudo, direcionar os olhos 
dos alunos para além de suas folhas do papel, num percurso que se inicia no 
ambiente da sala de aula e termina, quem sabe, nas estrelas (DOMINGOS, 2013 
p.1).

Sobre a importância da popularização da bioenergia nas escolas, a entrevistada 
afirmou:

“Sim, como eu havia falado, essa popularização é muito importante, porque o 
aluno passa muito tempo com o professor, e tempo considerável na escola e esse 
tempo pode ser muito bem aproveitado com essa questão, porque é a questão 
da própria conservação da vida, porque os danos que nós cometemos contra o 
planeta terá um retorno pra gente” (Professora Rita de Cássia Oliveira).

A formação dessa consciência ambiental, em todos os níveis de ensino, é 
a grande promessa para a formação de uma consciência coletiva e global para a 
sustentabilidade, cujo conceito condensa outros quatro:
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•	 ecologicamente correto;

•	 economicamente viável;

•	 socialmente justo;

•	 culturalmete diverso

Assim, o biodigestor é um importante equipamento, embora ainda pouco 
conhecido no Brasil, mas que, quando utilizado, oferece benefícios para o planeta no 
que tange a esses quatro conceitos. “O funcionamento do biodigestor é importante 
para aproveitar dejetos de animais que na maioria das vezes são jogados nos rios 
ou córregos, prejudicando o ambiente” (CAMPOS, 2009 apud PEREIRA et al, 2012 
p.19). Com base nessas informações, a professora conceituou biodigestor:

“Eu sei o que é o biodigestor, certo, agora eu tenho dificuldade de formar 
[...]   O biodigestor, não sei se é exatamente isso, mas é o meu conceito. É um 
aparelho que você pode usar para estar fazendo o processo de reciclagem de 
um determinado material. Ele vai fazer a digestão com o reaproveitamento desse 
material. Eu acho que o biodigestor está muito relacionado com essa questão 
do reaproveitamento de você dar um fim de uma determinada substância mais 
você tendo ao final reaproveitamento desse material” (Professora Rita de Cássia 
Oliveira).

A professora definiu o conceito de biodigestor de forma superficial sem um 
embasamento teórico. Este fato evidencia que a professora mesmo participando da 
experiência não conseguiu definir de maneira satisfatória o biodigestor. Fica claro 
que o processo de aprendizagem é algo contínuo que precisa de tempo para o 
indivíduo assimilar o conhecimento de maneira satisfatória.

 Freire (1996, p.25) ressalta “[...] quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender”. Mas para isso acontecer é necessário que o indivíduo 
tenha vontade de aprender algo novo e inicie essa troca de conhecimento que na 
maioria das vezes é realizada pelo professor.  

Solicitada a fazer uma avaliação sobre a apresentação realizada em sala de 
aula, a entrevistada declarou:

 “Primeiro a importância. Eu achei muito interessante que um ex-aluno do Centro 
Educacional Teodoro Sampaio, foi meu aluno, concluiu o ensino médio aqui 
vai para outro curso de graduação, sai para um curso de mestrado e ele está 
começando a devolver para sociedade o trabalho dele e ele retorna à escola 
dele, eu acredito que ao ter escolhido a escola que ele fez o ensino médio e que 
ele quer devolver para essa escola o trabalho que essa escola já fez com ele. Eu 
achei superinteressante esse ex-aluno retornar à escola trazendo a produção do 
conhecimento para essa escola. O que é fundamental. Um grande incentivo para 
nossos alunos. Eu acredito que os nossos alunos ultimamente não acreditam na 
escola, eles não veem possibilidade real de formação na escola. Quando a gente 
tem a oportunidade de ter um ex-aluno apresentando um projeto que dá certo e 
que é viável isso é muito interessante. É tão interessante que a turma que veio 
assistir esse projeto 3º ano, turma 4. Eles vão estar em  um projeto agora no final 
do ano, hoje estava discutindo com eles a questão do projeto e eles mudaram 
de tema para educação ambiental voltada para a questão de trabalhar o lixo, 
por que eles querem trazer o exemplo do projeto do biodigestor apresentado 



 
57Relato de uma Experiência Educativa com Estudantes de Escola Pública


para esse projeto.(Grifo nosso) Então eles estão vendo viabilidade, eles querem 
trabalhar essa questão, então isso é um incentivo para eles para eles saberem 
que também podem estar lá, que também podem estar um dia envolvido não só 
na questão ambiental, mas envolvido na questão profissional deles de alçar altos 
voos. Então muitíssimo interessante, excelente inclusive eu me sinto privilegiada 
de participar desse projeto” (Professora Rita de Cássia Oliveira, grifo meu).

Manter a atenção dos estudantes em uma aula não é uma tarefa fácil, o professor 
precisa planejar uma atividade pedagógica dinâmica, alternando entre momentos de 
teoria e prática, através de exemplificação para que motive maior participação dos 
estudantes. Aulas muito longas acabam dando um baixo rendimento na compreensão 
do conteúdo, pois causa um déficit de atenção, principalmente entre os jovens, como 
afirma Tapscott (2010, p.16): “[...] como professor ou docente universitário, você 
está percebendo que os jovens parecem não conseguir manter longos intervalos de 
atenção, pelo menos quando devem ouvir as suas explanações”. Uma das maneiras 
que melhora o aprendizado dos estudantes é alternar momentos de teoria e prática 
nas aulas. 

 Sobre se apresentação dividida em momentos de teoria e prática, a professora 
afirmou que facilitou o entendimento do assunto, como evidenciado em suas palavras: 

 “Sim, os meninos quando vieram para sala eles já estavam curiosos, porque 
eles sabiam que teria uma prática, eles já viram o material. E a questão quando 
dizem assim: vai ter prática já é um estímulo para ele ir para a teoria eu acho 
isso né porque a gente sabe que a prática é a teoria analisada e refletida. Então 
achei muito interessante, eles conseguiram perceber pelo o que foi apresentado 
teoricamente a praticidade, então essa correlação é muito importante para a 
vida do aluno, para o entendimento do conhecimento houve uma junção bacana 
da teoria. A teoria não foi cansativa não foi trazido muita coisa para eles lerem 
o material informativo acessível entendido. Logo no início o trabalho foi 
apresentado trazendo a realidade dele. E respeitando muito as respostas 
que eles davam, todas as respostas estavam certas e depois de acreditar nas 
respostas deles eles tiveram a convicção de que realmente eles estavam certos e 
de que a respostas deles foram ampliadas. A teoria e a prática se casaram muito 
bem nesse momento (Professora Rita de Cássia Oliveira, grifo meu).

Fica evidente nessa fala que os estudantes adoram as aulas práticas, eles 
ficam mais interessados nas aulas e participam de maneira efetiva. Ela percebeu 
a importância de ações desse tipo correlacionando teoria e prática, e que essa 
abordagem também respeita as ideias que o estudante possui.

Dentro um enfoque construtivista, é dever do professor assegurar um ambiente 
do qual os alunos possam reconhecer e refletir sobre suas próprias ideias; 
aceitar que outras pessoas expressem pontos de vistas diferentes dos seus, mas 
igualmente válidos, e possam avaliar a utilidade dessas ideias em comparação 
com as teorias apresentadas pelo professor (TAYLOR apud JÓFILI, 2002, p. 196) 

Aprender de uma forma lúdica através de demonstrações, jogos e brincadeiras 
é algo comum na educação infantil, mas com a passagem das séries, torna-se algo 
raro. Pesquisas como essas mostram que a ludicidade pode estar presente em todos 
níveis escolares, produzindo resultados positivos. Segundo Oliveira, a ludicidade é 
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[...] um recurso metodológico capaz de propiciar uma aprendizagem espontânea 
e natural. Estimula a crítica, a criatividade, a socialização, sendo, portanto 
reconhecidos como uma atividade mais significativa – senão a mais significativa 
– pelo seu conteúdo pedagógico social (1985 apud SALOMÃO, MARTINI E 
JORDÃO, 2007, p. 2). 

Isso se confirma com a resposta da professora sobre como ela avaliou o kit 
educativo:

 “O material didático produzido, bom, acessível, a cartilha, o questionário que os 
meninos responderam o caderno de educação ambiental. Quando você pega o 
material, alguém pode achar assim: poxa esse material é tão simples, será 
que essas perguntas são necessárias? E nós verificamos que era a nível 
deles mesmo, então, eles conseguiram responder, eles acharam interessante. 
É como já havia respondido antes:  do material didático produzido até chegar a 
produção do biodigestor, foi muito bem pensado, muito bem ordenado, tem uma 
sequência lógica pra combinar com aquele material eles ficaram encantados, 
eles chegaram a me perguntar depois: professora a gente não podia aplicar aquilo 
realmente aqui não? A gente não pode chamar ele pra fazer um biodigestor aqui 
mesmo pra fazer funcionar de fato aqui dentro da escola? Aí eu disso: é uma outra 
proposta que a gente pode fazer a ele, então está bem sequenciado dentro da 
proposta dentro o objetivo que se quer alcançar com esse projeto. E acessível 
pra outras séries, material com o que foi fornecido você pode estar fazendo 
adequações até pra educação infantil. A questão do biodigestor os meninos 
da educação infantil entenderiam na concepção deles, seria um brinquedo. O 
biodigestor não deixa de ser um trabalho lúdico. Que a prática não deixa de ser 
lúdica na visualização” (Professora Rita de Cássia Oliveira, grifo meu).

A postura investigativa, aberta ao diálogo, com capacidade de questionar 
situações é necessária ao educador, pois a construção do conhecimento surge 
também através do questionar, refletir, analisar, sendo esses elementos constituintes 
da função mediadora do professor. 

Segundo Freire (1996, p.24), “Ensinar não é transferir o conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua produção ou sua construção”. 

Sobre a possibilidade de incorporar essas discussões de bioenergia, 
sustentabilidade ambiental e energias renováveis na disciplina que ministra, a 
professora declarou:

 “Educação ambiental permeia todas as disciplinas, em particular Biologia, 
nós trabalhamos a questão energética então os conteúdos como fotossíntese, 
respiração, reciclagem, biocombustível, petróleo, lixo, gás, você pode estar 
anexando a esse trabalho” (Professora Rita de Cássia Oliveira). 

A aprendizagem é uma construção ativa, ou seja, ela acontece de maneira 
constante e relacionada a diversos conceitos. Para identificar o fenômeno que 
acontece ao redor das pessoas e, através disso, compreender, propor e modificar, 
de acordo as perspectivas de cada um, respeitando os princípios éticos ou até 
mesmo propondo, questionando esses próprios princípios, é necessária, na maioria 
das vezes, a figura do professor mediador.

Lito e Formiga (2009, p. 99), afirmam que,



 
59Relato de uma Experiência Educativa com Estudantes de Escola Pública


[...] as pessoas aprendem ao explorar ativamente o mundo que as rodeia, 
recebendo feedback sobre suas ações e formulando conclusões. A capacidade 
de construir leva a integração de conceitos e habilidades dentro das estruturas 
de competências ou de conceitos já existentes no aluno.

Nessa perspectiva, sobre estratégias didáticas que utilizaria para trabalhar 
temas relacionados a bioenergia, a entrevistada declarou: 

 “Eu não gosto muito da palavra estratégia. Pronto, mas tudo bem, vamos lá. 
Eu utilizaria isso em seminários, em pesquisa de campo, projetos relacionados 
com a questão ambiental dentro de Santo Amaro, trabalhos ligados diretamente 
a secretaria de meio ambiente, nós temos uma secretaria de meio ambiente no 
município que não tem uma funcionalidade, os meninos nem sabem da existência 
muito dela, então você pode está focando em seminários, desenvolvimento de 
projetos ligados à área de educação ambiental dentro do município, a discussão 
do chumbo, a discussão do lixão, dessa reserva de manguezal que a gente tem 
aqui sendo deteriorada, produção de vídeos educativos feito pelo próprio aluno, 
construção de maquetes relacionando o meio ambiente até ao  redor da própria 
escola” (Professora Rita de Cássia Oliveira).

Nota-se que a professora conhece estratégias pedagógicas interessantes que 
podem fazer parte de sua rotina pedagógica, contribuindo com um ensino mais 
construtivo, crítico e contextualizado à vida em sociedade, entretanto, essas ideias 
devem ser colocadas em prática para evitar a rotina da lógica tradicional de ensino, 
centrada em aulas e exposições conteudistas.

Percebe-se que a professora ficou motivada e também orgulhosa por ter 
participado do projeto de sustentabilidade apresentado por um seu ex-aluno.

Ela explicou que a escola, de modo geral, não aborda o tema sustentabilidade 
como deveria e que os estudantes, após a experiência promovida na pesquisa, ficaram 
realmente interessados na temática. Ela informou que não existe uma aproximação 
como desejada entre setores como a secretaria de meio ambiente e a escola.

Quando a professora citou a questão do chumbo, estava alertando que poderia 
ser mais discutido tanto na escola como também em outros setores da sociedade 
Santo-amarense. Segundo Rabelo (2010), Santo Amaro é uma cidade contaminada 
por alguns metais pesados e o principal deles é o Chumbo. Um metal que causou 
problemas à saúde de várias pessoas na cidade, e muitos desses problemas 
poderiam ser evitados com informações sobre os efeitos da manipulação desses 
produtos. Este fato evidencia o quanto é importante a popularização da ciência e a 
existência de práticas pedagógicas que abordem temas relacionados à bioenergia.

Ao final da entrevista, agradeci à professora e à diretora Maria do Carmo 
(Carminha) pela oportunidade de apresentar o projeto naquela escola e doei Kit 
educativo para a escola, juntamente com um livro sobre bioenergia que, segundo a 
diretora, ficará disponível na biblioteca da escola. 

Essa é apenas uma das formas de manter a popularização da ciência nas 
escolas, na área da Bioenergia, motivando o corpo diretor e docente para ações 
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educativas emergentes e contextualizadas à vida em sociedade, a respeito de todo 
o fundamento científico já existente sobre o tema.
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Considerações Finais


Esta pesquisa atendeu ao seu objetivo principal que era desenvolver uma 
experiência educativa com estudantes de escola pública no Recôncavo Baiano, com 
vistas ao conhecimento e o uso de energias renováveis. Nesse sentido, A pesquisa 
documental em leis e documentos oficiais que se referem aos temas Bioenergia, 
Meio Ambiente e Educação nortearam as ações e elaboração do material didático.

O autor desenvolveu um kit educativo com uso de materiais recicláveis 
(Biodigestor didático e Manual de instrução, Minicartilha Educativa, Caderno de 
Atividades sobre Educação Ambiental) para sensibilização dos estudantes, visando, 
assim, popularizar a ciência (Bioenergia) na escola, além de agregar valores e 
práticas sustentáveis na sociedade. 

	 Os resultados indicaram que estudantes e professora não conheciam ou 
tinham uma ideia superficial, respaldada no senso comum sobre o tema, sem maior 
apropriação dos fundamentos científicos.

Percebeu-se que a aula prática sobre o funcionamento do biodigestor 
despertou a curiosidade, interação e mobilização dos estudantes, permitindo maior 
compreensão do conteúdo. Também houve uma avaliação bastante positiva sobre os 
recursos apresentados, especialmente pela linguagem acessível, permitindo acesso 
ao conhecimento de modo interativo e simples.

Conclui-se que a aplicação das teorias educacionais de Vygotsky e Piaget, na 
prática do ensino-aprendizagem, apresentaram os resultados como o esperado, nos 
níveis de aprendizagem real e na Zona de Desenvolvimento Proximal. Observou-
se na prática que o indivíduo, através das suas experiências anteriores e com a 
acompanhamento de um orientador, obtém aumento significativo na capacidade de 
desenvolver seu aprendizado interagindo com o meio social.

 O resultado da experiência foi bastante satisfatório para alunos e professora, que 
se mostraram sensibilizados e motivados a popularizar as informações apresentadas. 
Isso pode ser observado quando a professora pesquisada informou que iria mudar o 
tema do projeto da última unidade para a questão da sustentabilidade e do lixo, pois os 
estudantes reafirmaram a importância de divulgar esse tema, inclusive, fazendo uso 
do Kit Educativo doado para a escola, que permitirá a manutenção da popularização 
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da Bioenergia naquela comunidade. Acrescenta-se a isso o fato de poderem buscar 
informações e interagir na página do Facebook “Biodigestor didático”.

Que mais projetos nessa linha possam surgir na busca de um planeta sustentável. 
É, portanto, tarefa da escola e de toda a sociedade empreender esforços para 
investir em ideias que possam melhorar a vida das pessoas, de modo sustentável. A 
tarefa do professor não é fácil, pois a cada dia surgem novos desafios e ele precisa 
se reinventar, atualizar sua prática para promover a aprendizagem significativa. 
Nesse sentido, o kit educativo proposto na pesquisa é uma maneira viável, prática e 
econômica, suficiente para abordagem do tema de forma lúdica e criativa.
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